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RESTABELECER 
a Saúde e as Forças, 
reparar o corpo gasto do doente ema-
grecido, restaurar as forças vitais e 
suprir um alimento de fácil assimilação, 
eis a Missão da Emulsão de SCOTT, 
A P R O V A : 
" Minha filha sofria desde tenra idade 
duma fraqueza geral, não comendo 
quasi nada, e estando quasi sempre 
de cama. Experimentei centenas de 
remedios, que, mau grado meu, sou 
obrigado a dizér que nenhumas me-
lhoras lhe deram. E exultando de 
alegria que digo que a Emulsão de 
SCOTT foi 

o único remedio 
capaz de lhe combater a fraqueza que 
a ia definhando a pouco e pouco. Com 
alegria vejo minha filha comer com 
bastante apetite, tem bôas cores e 
está gorda." Albano José da Costa, 
Largo da Alfandega, Vila do Conde, 
8 de Janeiro de 1913. 
As provas realisadas nos laboratorios 
demonstram que a Emulsão de SCOTT 
é ideal na combinação e na forma, 
tres vezes mais eficaz que o oleo comum 
de figado de bacalhau, e imensamente 
superior a todas as imitações, na con-
fiança que irterece, na sua virtude 
reparadora e na sua excelencia geral. 
A Emulsão de SCOTT tem um espe-
cial valor no tratamento da anemia, 
escrófula, raquitis, doenças da pele, 
debilidade e todas as afecções brôn-
quicas e pulmonares. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o pe ixe iro 
com o grande 
peixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todos os médicos 
para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Todas as Pharmadas e Drof ariaa vendem a Emul-
são de SCOTT. 
Representante 
A. Y. SM A R T , Rua da Fabfjca 27, Porto, 

L O i í A F A U S T O — Amostras a 
todos l os freguêses para poderem con-
frontar com as doutras sasas. • • • 

E D I T A L 
0 Presidente da Comissão do re-

censeamento militar deste concelho de 
Coimbra faz saber, que no dia 8 de 
Janeiro proximo hão de ter começo os 
trabalhos de recenseamento militar 
para o ano de 1914, tendo de ser re-
censeados todos os mancebos na idade 
legal qne se achem domiciliados no 
mesmo concelho. 

A Comisslo aceita na sua secre-
taria, nos Paços do concelho, todos os 
dias úteis, das 10 às 16 horas, quais-
quer esclarecimentos àcerca do recen-
seamento cujos trabalhos deverão rea-
lissr-se nos dias abaixo mencionados: 

'' 9 de Janeiro — S. Bartolomeu e 
Santa Cruz 

40 de Janeiro—Santo Antonio dos 
Cfôfãis, Sé Nova e Sé Velha. 

12 de Janeiro—Ribeira de Frades, 
S. Martinho do Bispo e Santa Clara. 

Í3 de Janeiro—Antanhol, Antuze-
dV, Assafarge e Castelo Viegas. 

14 de Janeiro — Ceira, Eiras, S. 
Paulo de Frades, Taveiro e Trouxe-
mil. 

16 de Janeiro — Ameal, Arzila, S. 
João do Campo e Cernache. 

r 47 de Janeiro —Tor re Vilela, S. 
Si tòãtre/feotSo e Souzela9. 

19 de Janeiro—Vil de Matos, Bras-
femes, S. Martinho d'Arvore, Lama-
rosa e Almalaguês. 

E para o devido conhecimento dos 
interessados se publica o presente e 
outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Comissão 
do recenseamento militar, 9 de De-
zembro de 1913. 

0 Presidente 

José Falcão Ribeiro. 

• v 
C A P I T A I S 

Para minas de ferro, chumbo, es-
tanho, antimonio, barita, carvão, pe-
dreiras, etc. Cooperação financeira 
para obras publicas de irrigação, ele-
ctricidade, quedas hidraulicas, ilumi-
nação de cidades, caminho de ferro, 
etc. 

Relações directas com banqueiros. 
Escrevam: Roux, sue. de E. Vie, 

89, rue Richelieo. Paris. Altas refe-
feaçia». ({Hf.9 m < ) 

Valai das mancas Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

A todos os fossos leitores que desejarem alegria no seu lar durante os 
tradicionais dias festivos do N A T A L e ANO NOVO recomendamos uma vi-
sita ao BAZAR DE PARIS, rua do Visconde da Luz, 68 a 72, onde encon-
trarão colossal sortido de BRINQUEDOS, B I L H E T E S POSTAIS e muitos 
outros artigos de fantasia proprios para brindes, com recordações e vistas desta 
encantadoura cidade, etc., etc. 

Lerabrem-se que a verdadeira alegria dos seus entes queridos e protegidos, 
existe 110 BÃZAR DE PARIS, em Coimbra, casa comercial que só vende por preço 
fixo c inodico. 

E X D I T ^ L 
Comissão do recenseamento militar 

do concelho de Coimbra 
A Comissão, em desempenho do 

preceito do § 1.° do art. 33 ° do Re-
gulamento dos serviços do recruta-
mento, faz saber que. na primeira 
quinta feira do mês de Janeiro de 
1914, terá logar a sua primeira ses-
são para se dar começo á inscrição 
nos recenseamentos militares de todos 
os mancebos que atingiram a idade 
legal, nos termos do disposto no art. 
41.° do referido regulamento. 

Mais faz saber qne todos os man-
cebos que até 31 de Dezembro de 
1913 tiveram completado 16 a 19 anos 
de idade, são obrigados a participar, 
durante o mês de Janeiro, á ^omis-
são de recenseamento que chegaram 
á idade de ser inscritos DOS recensea-
mentos militares. 

Igual participação deve ser feita 
pelos pais, tutores ou pessoas de quem 
os mancebos dependam. 

A' falta de cumprimento desta 
obrigação corresponde a pena de 20 
a SO escudos de multa. 

0 que se faz publico, para conhe-
cimento dos interessados e para que 
quaesquer pessoas possam apresentar 
à comissão os esclarecimentos que 
julgarem convenientes. 

Sala das sessões da Comissão, em 
9 de Dezembro de 1913. 

0 Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

ANTONIO GARRIDO 
ADVOGADO 

Participa aos seus ex.""" clientes 
que se acha novamente no seu escri-
tório, na Praça 8 de Maio, n.° 27 ,1 . ° , 
em todos os dias úteis das 10 horas 
ás 5 da tarde. 

ESCBITUR4ÇÍ0 COMERCIAL 
Toma-se conta de escritas, ba-

lanços e leccionasse praticamente 
pelo sistema de partidas dobradas. 

Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-
reiro, n.° 50. 

P S E D I O S 
Vendem-se bara tos :—o prédio da 

rua do Norte, n.0 í 57 a 61, com muitas; 
divisões e amplos salões; tem um 
grande quintal com arvores de fruto 
e agua de deposito; e o prédio da rua 
do Cosme, n.° 3, com dois andares» 
sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom rendi-
mento. 

Também se vende um terreno no 
novo Bairro do Penedo da Saudade, 
com 900 metros quadrados, com lin-
das vistas, e situado no melhor local 
para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9> 

COLÉGIO LICEU 
R U A CASTRO MATOSO, 8 ( B a i r r o d e S a n t a Cr t iz 

C O I M B R A 

Director: Conego Santos Mauricio 
Recebe alunos para instrução primaria 

e instrução primaria 

mm 
X J o j a. 

Subloca-se uma boa loja na rua de 
Quebra Costas n.0 ' 5 e 7, onde esteve 
a relojoaria do falecido José Rodrigues 
Paixão. 

Trata se no segundo andar do mes-
mo1 prédio. 

TRESPASSE 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia muito bem afreguesado 
e num dos melhores locais desta ci-
dade. 

Nôft lWdMÇSo $6 dix. ; 

Grande loteria do Natal 
Premio maior 240:000$ 

Bilhetes, suas fracções e cautelas de todos os preços. 
Variada seriede números certos, muitas vêses premiados 

Çptá aberta a sociedade no feliz bilhete 4551 

LIVRARIA E TABACARIA CUNHA 
(<£ntiga fÇasa -Augusto Henriques) 

150 - RUA FERREIRA BORGES - 1 5 2 
C O I M B R j A s m g ^ - , 

M I R Ç ^ I O 
Precisa-sé com pratica de mercea-

ria ou sem ela. 
Dà-se ordenado. 
Nesta redacção se diz. 

l £ O T O B 
Deseja-se um que trabalhe a lenha 

de força de 10 ou 12 cavalos, em 2.* 
mão e em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 

Loteria do Natal 
Extracção a 24 de Dezembro de 1913 

Premio maior 240 .000 escudos 
Segundo premio 50 .000 escudos 

i 

Bilhetes a 100$, meios a*50$, quartos a 25$, quintos a 20$,"dé-
cimos a H)$, vigésimos a 5$ e quadragésimos a 2$5Q, 

Fracções de 2$20, l$60, I$I0, $55, $33, $22, $11 e $6. 
Dezenas de 2$20,1$!0 e $60. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou cau-
telas a quem enviar a -sua importância e mais 7 centavos e meio para o 
seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa 

J o ã o C a a n . â . I d o d . a S i l - s r a , 
í e e — r u a D o o t r i t o — í e s 

L I S B O Â 

MINISTÉRIO DE INSTRUÇÃO PUBLICA 

REPARTIÇÃO DE INSTRUÇÃO AGRÍCOLA 

Escola Nacional de Agricultura 
DG 

COIMBRA 
FORNECIMENTO DE CARNES 

Faz-tee publico que no dia 8 
de Janeiro proximo, pelas 13 
horas, se procederá á arremata-
ção de carnes para consumo dos 
alunos desta Escola e do pessoal 
do colégio com direito a alimen-
tação. 

Reoebem-se até àquele dia e 
hòra propostas em carta fechada 
nas quais se fixem os preços por 
quilo das seguintes qualidades de 
carnes: 
| r T" Carne de vaca 

Alcatra grossa oom i / i de 
Osso; f 5, A1 1 

Alcatra delgada dom l / i de 
osso. 

Pujadouro com J/4 de osso. 
Bola com i / i de osso. 
Crãnso oom ?/4 de osso 
Assém redondo com */4 de 

osso. 
Figado. 

Carne de vitela 
Perna sem osso. 
Perna com osso. 
Peito com osso. 
Costelêtas. 

Cárne de carneiro 
Perna. 
Costelêtas 
Borrego de 3 a 4 quilos. 

Carne de porco 
Febra com osso. 
Costelêtas. 
Chispe e orelha. 
Toucinho fresco. 
Toucinho do Alemtejo. 
Banha. 

Abertas as propostas, proce-
der-se-ha á licitação verbal, càso 
haja propostas iguais. 

Não serão consideradas pro-
postas em que se inscrevam de-
signações de qualidades de car-
nes diferentes das indicadas. 

As condições estão patentes 
no gabinete do Professor secre-
tario do Conselho técnico em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas. 

Escola Nacional de Agrioul^ 
tura de Coimbra, 17 de Dezem-
bro de 1913. 
0 Professor Secretario do Conselho técnico, 

João da Silva Fialho. 

LOJA FAUSTO 
Amostras a todos os 

freguêses para poderem 
confrontar com os pre- Q 
ços das outras casas. g 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou so-
bre alguns aspectos da questão poli-
tico religiosa em Portugal e com o 
titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 

CRUZ & C.\ Editores 
BRAGA 

Tribuoal comercial de Coimbra 
( 2.' anuncio) 

Pelo Juiso do Tribunal Comer-
cial da comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Artur de Campos 
corre seus termos uma acção se-
gundo o Decreto de 29 de Maio de 
1907 em que é autor João Mendes, 
casado, comerciante, de Coimbra, 
e reu Antonio d'Almeida Coelho, 
casado, comerciante, d'Ançada, co-
marca de Mangualde, e peia mes-
ma acção correm éditos de trinta 
dias, que começarão a contar-se da 
segunda publicação deste no Diá-
rio do Governo, citando o reu refe-
rido Antonio d'Almeida Coelho, au-
sente em parte incerta, para todos 
os termos da mesma acção e espe-
cialmente para pagar ao autor a 
quantia de 53$5l que lhe deve de 
fazendas que o mesmo reu lhe com-
prou a credito no seu estabeleci-
mento, ou impugnar o pedido no 
praso de dez dias sob pena de, fin-
do esse praso, ser condenado de 
preceito nos termos do aludido de-
creto. 

Coimbra. 6 de Dezembro de 
1913. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
• 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, Presidente do Tribunal 

do Comercio, 

J. C. Oliveira Pires 

Loja 

Ajudante de Farmacia 
Precisa-se de um ajudante para a 

Farmacia da Misericórdia da Figueira 
da Foz, que tenha pelo menos quatro 
anos de boa pratica e dê boas refe-
rencias, ao qual se darão 15 a 18 es-
cudos por mês, quarto, cama e roupa 
lavada. 

O Provedor, 

Afonso Ernesto de Barros, 
(Visconde da Marioha-Gr&nde) 

Na Secretaria da Maternidade de 
Coimbra recebem se até ao dia 26 de 
Dezembro propostas em cartas lacra-
das para o arrendamento da loja do 
edifício da Maternidade a partir do dia 
1 de Janeiro. 

Deverão as propostas indicar, alem 
das condições usuais, o genero de ne-
gocio que se pretende estabelecer na 
loja e respectivo armazém- As cana-
lisações de gaz serão efectuadas sob 
as indicações do arrendatario. 

Caso as propostas não sejam acei-
tes pela Ccmissão Administrativa, será 
designado novo praso. 

PIANO VERTICAL 
Compra-se e paga-se pelo seu jus-

to valor. 
Encarrega-se de mandar afinar e 

concertar pianos, pianolos, fonolas, 
orgãos e toda a qualidade de instru-
mentos músicos. 

Materiais de l . a qualidade e con-
certos garantidos. 

Rua da Manutenção Militar, 9 e 11, 
Coimbra. 

Uma casa na rua do Carmo n.° 28 
e 30, com 3 andares e com boas co-
modidades. 

Para tratar na íua da Sofia n.° 157. 

Irmandade da Senhora da C o n c e i 
A Mêsa da Irmandade de.Nos-

sa Senhora da Conceição, de Santa 
Cruz, participa a todos os irmãos 
pobres e doentes, que no proximo 
dia 28 do corrente serão distribuí-
das esmolas a todos os que naque-
las condições o requeiram, até ao 
dia 26, pelas 16 horas. 

L O T E R I A 
Quinta-feira, 24 de Dezembro 

Premio maior 240:000$ 
Bilhetes e fracções pára todas as 
extracções, na CASA FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE — LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL — R . EDUARDO COELHO, 74-80 
COIMBRA 

Lotaria (lo Natal 
João Correia* d'Almeida, na rua 

Visconde da Luz. n.° 88, em Co ru-
bra, faz siente aos seus fregueses e 
ao publico em geral, que alem do 
bom sortido de bilhetes e caute as, 
abriu em assinaturas os n.o t 1463 6' 
4089, em que conta vender a taluda 

t 
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CASA J. DA FONSECA 

O gosé ferreira & <g.* O 

O Rua .Visconde da U z , I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 
. 

O Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
9 instrumentos músicos e acessorios 

Pianos e ar t igos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
m H Li rv, 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZAO 

PIANOS PARA ALUGUER 

Esía casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A., DERBY, SÍRIOS, MARCO, VIN-
DEG, NERO e outras marcas. 

Pianos BAVEAD, KRAUSE e 
KOLSKI. ' 

§ 
M a q u i n a s de costura 

NAORAN e OjJEAWL 
m . , h ' M ' í ; ; ' _ 

o Artigos para FOÇT-BÁLL, TENNIS, e outros jogos Q 
^ Patins BRAMPTQN. Sortido completo de acessorios 

9 A oficina desta casa está montada em condições de po-
der satisfazer com a maxima seriedade,, brevidade e garan-

5 tia, todos os concertos, por mais difíceis que sejam, em 
M motocicletas, bicicletas e maquinas de oostura. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, lèciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das EScolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

A>:. 
- í í 

Arrenda-se, n? rua Joaquim Anto 
nio d'Aguian a que tem o n.° 37-
Tem quintal e jardim e,serve para fa 
mflia nunierosa; ' ' 1 

Dirigir a Manuel Antunes dós Reis, 
na mesma rua n.° 58. 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 
. 4 . " ' 

kdemnisaçõcs pagas 1.281:6791174 
Fundo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r í c a á . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . .o**o r o s a u m a ! 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

J o s é J o a q u i m d a S i l y a P ç r e i r à 
fi' A». o ÍAS.. • 'fàj Jjdnus># 

P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em Msboa —Raa do Comercio. 56 
' .'•">"? O?.- * * 6 

AOS AGRICULTORES •• V! r-f • " 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? S 

Comprem os 

Estes adubos são os que melhor reçapnerap o agricoltor por 
.serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as (iítersas 
culturas em harmonia com os terrenos. ' ' 

formulas adequadas a todas as plantas segando a sua exigencia 
em azote, fósforo, ptotassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revaixdedore^ 

T O M A I A 

PESAIOS ANTES e TRINTA DIAS 
depois de a tomar e no vosso aumento de peso o sen 

grande valor reconstituinte 
EMPREZA DAS AGUAS DE CASAIS 
I (§ua da (Assunção, 57, 2/ 

• • ' -- i ' ' í 

LÂMPADAS A M E R I C A N A S 
A. • G r A Z O L I . IST A. .>• 

M 

J/2 
•«5 

a 
S os vossos 

N A 

HTH'« 111 PORTUGAL 
I 

t.i • «.. . A > l J i j > ) u 1 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribuo todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8.339:740$53 
345:171314 

230:534$87, 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — J ^ a r g o de C a -
m õ e s , 1 1 , t o u a o 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 

em n horas de iluminação, 
30 a 40 reis! 
I f c K V E J * * 

Q O D I N i i O IDE! M A T O S 
C O I M B H A 

• _ =, i i 'B i q g r . ' _ , .... 
(Exclusivo do fabricante) s s i i u r n 

S P V S ò .§ ® • 3 «o WO O 5 C3> rQ rj. O — S3 •""I 26 7» e-1 

fc» C ^ 2? 5 ® = .22 
g - S-> a « Z . o VJ Q re JP ~ ® SJ ^ O. es 

«o ai « í l 
o j v Q1». 

Ór S O 2 & C J - 0 
S i 5° • « 

& 03 
® '£ ts •Bt' í l —""O ^ 

S i " i ^ S oí ^ s 
I— pej o â ^ i s t ' .5 » - « B 

! til' t 

i #» Í-- . ,'í f POVO 

Joaquim Mendes Macedo 
f . O» :fi 

''•• f!i'V; jjjj .. 

90, Rua do Visconde da Luz? 92 
C O I M B H A lefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grâíid® sortido em pa-
nos de lint 

Cobertores de ISue al-,. 
godão; lãs para veáíâw, 
em prelo e côr; ciimisQ-

creanças; meias pira se-
nhoras e creanças. 

Casimiras4 e cheviotes 
p a r a ^ t o s ^ h o M r m . ' 

• 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famtlias e aeambraiádós 
para. enxovais; iqaqtilbas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para hpmeos e senhora^. 

! Ti 

éalçado para trazer em 
casa,; em Uga, çarneira, 
lona e feitio. 

Calçado para crean-
ças. v 

MiUfijSf soínflfc ossuiou Camisas 
Colarifl^o^ 

ni Grayatu» .ív 4 

* 6 , 
Luvas 

Mandam-se amostras 
sui a quem 

as requisitar 

f VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vgndas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas", oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

FREIRE-Gravador 
Fabricados para /esta 

c&Mj em Vien$ ^Aasti^a, 
garanti(}ps, superiores a, 
«ido qué ha aô genèrò. 1 

'v ' Peçam á casa de muitos 
artigos Ertlrj» - OravaAor, 
Lisboa, e em Coimbra, ao,; 
sr. Nerv Ladeira, rna Vis-
conde dá Ltu. ' 

V e n d e m . , j 
FRANCISCO F É R R E I R A & ca 

; Um da l ^ o e d a ^ T 0 - & 1 ; ; 

C O I M B R A 

gXXXXXXMQftOflO 
illlll riRU UE FIWDU U.-.M̂ ciwwr,','̂  

T E R R A N O V ^ 
Importador directo: 

joio h i mmn 
ttç,a do» BKiiealhociro» 

..: l i i i s a à o A . 
Ejte ole^, o mais pnfo no sen ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phtr-
maoi&s e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 
ÀpjonjQ Ferfiantjíes í Filho 
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DIA DE NATAL 
A festa do Natal chega £té nós 

envolvida por muitíssimas lendas 
que vivem e tomam vulto na ima-
ginação do povo. 

Data esta festa de tempos mui-
to remotos. Antes de Cristo já os 
povos pagãos solenisavâm nesta 
época o solsticio de inverno. 

O Natal é um residuo, um resto 
de antigos cultos que tiveram si-
gnificado religioso nas antigas mi-
tologias e que o Cristianismo não 
poude fazer desaparecer. E assim 
esta festa chegou até nós circunda-
da por misteriosas lendas que ainda 
hoje são o fundamento da crença 
popular. 

, A Igreja transigindo com a an-
tiga festividade pagã, nesta como 
em muitas outras solenidades, en-
corporou-a na sua liturgia e deu-lhe 
um significado religioso, colocando 
e festejando nesta data o nascimen-
to do seu divino instituidor. 

E' esta a origem da festa do 
Natal, nos primitivos tempos uma 
festa pagã e depois talvês a mais 
solene das festas do catolicismo. 

Pondo de parte os antiquíssi-
mos cultos meteorologicos para fa-
lar só da solenidade cristã que os 
substituiu, não pode negar-se qne 
esta data é das que mais radicadas 
estãb na alma dos povos. 

As modernas ideias, reconhe-
cendo a impossibilidade de apagar 
da imaginação popular a memoria 
deste ^ a , coií^a|faram-no á fami-
lia. Mudou o objecto da consagra-
ção mas, no fundo, a tradição ficou 
intacta. Apezar de tudo a noite do 
Nalal é hoje e ha de'ser através de 
todos os tempos, aquela em que se 
comemora o nascimento do Cristo. 

ò tradicional presepio, com to-
das as suas figuras ha de aparecer, 
ainda por muitos amos, no seio de 
quasi todas as famílias; e a arvore 
ao Natal, encanto e alegria das 
creanças, ha de continuar a produ-
zir os seus milagrosos frutos. 

Na verdade, a festa do Natal, 
tão intima, tão cheia daquela dôce 
alegria que só sç disfruta no seio 
da familia, na paz.do lar, é das que 
mais sofidas garantias de duração 
nos oferecem. 

O fundo religioso não desapa-
recerá facilmente porque está in-
tegrado, ha séculos, na alma da 
raça. A sua poesia simples e suave 
fala á alma de todos nós. 

O nascimento do menino, num 
pobre estabulo, entre animais; as 
humildes palhas que foram o seu 
primeiro agasalho; a estrela polar, 
guiando os reis magos até á gruta 
onde nascera o messias ; todas es-
tas mil variadíssimas circunstan-
cia?, dão á festa do Natal a apa-
rência dos contos das fadas e moi-

ras encantadas e atraem para ela 
a nossa imaginação. E se a isto 
acrescentarmos as varias tradições 
familiares ligadas a essa data, se-
remos forçados a concluir que a 
festa do Natal não pode morrer fa-
cilmente. 

Na noite de 24 para 25 de De-
zembro é costume reunirem-se em 
volta do lar paterno todos os mem-
bros da familia. Nessa noite revi-
vem as impressões da meninice e 
recordam-se saudosamente as lon-
gas noites de inverno em que nos-
sos avós nos contavam aquelas lin-
das historias que eram todo o nosso 
encanto de creanças. 

Reconstituem-se na nossa mente 
os tempos distantes da infancia e, 
evocando o passado, retrocedemos 
muitos anos. Na noite de Natal vi-
ve-se, por assim dizer, de reminis-
cências. Quando creanças sonháva-
mos com a arvore e os brinquedos 
que dela nos vinham; quando ho-
mens, recordamos com saudade es-
ses brinquedos. 

Como festividade da igreja o 
Natal é das solenidades que se rea-
lisam com mais brilho. A' meia 
noite, quando os galos soltam o seu 
primeiro grito de alerta, nasce Je-
sus Cristo. A essa hora nas gran-
des catedrais os sacerdotes reves-
tidos com riquíssimos paramentos, 
recamados de oiro, começam a missa 
do galo e nas abobadas dos templos 
ecôam as notas do hino festivo: 
Nasceu Cristo. 

Não nos pertence a nós assegu-
rar que o fundador da igreja nas-
ceu neste dia e hora, nem discutir 
a sua divindade. Indaga-lo pertence 
á historia e á teologia. 0 facto é 
que se festeja nesta data o nasci-
mento de Jesus. 

E a doutrina de Cristo é de tal 
modo elevada que justifica inteira-
mente esta consagração ao seu au-
tor. 

Se o tempo e a má fé dos ho-
mens alguma coisa a adulteraram não 
é isso razão para lhe impugnar a 
pnreza. Se, na filosofia do mártir 
do calvário, nem tudo nos é com-
pletamente explicável, é porque es-
tamos muito distantes dele. 

Para julgar com segurança o 
Cristo e a sua doutrina é necessá-
rio colocarmo-nos na sua época e 
no seu país. 

Como quer que seja, é inegá-
vel que a solenidade 4o Natal, con-
siderada nos seus múltiplos aspe-
ctos, familiar, religioso, tradicional 
e mitologico, está gravada profun-
damente «a alma do povo e cons-
titue uma das primeiras das nossas 
festas intimas. 

N . R . 

Escola-Oficina 
O sr . Manuel Antonio da Gosta, 

que no parlamento representa o cir-
culo de Coimbra, fez a sua estreia 
apresentando um projecto de lei para 
a concessão de 3:000 metros de ter-
reno junto da Fonte Nova, para o edi-
ficio destinado á Escola-Oficina, da 
iniciativa do sr . Adriano do Nasci-
mento. 

O deputado sr . Jorge Nunes, no-
tando insuficiência de esclarecimentos 
nesse projecto, propôs que fossem ou-
vidas as respectivas comissões, sendo 
apresentada neste sentido uma pro-
posta de lei. 

Tratando-se dum empreendimento 
de grande utilidade para Counbra e 
no qual encontramos probabilidades de 
execução, fazemos votos por que ele 
não ache no parlamento dihculdades 
jto q p a t y w eapecie, 

O terreno em questão não faz falta 
ao municipio, pois não tem alcançado 
compradores, dando se ainda a cir-
cunstancia que o edificio ali construido 
beneficiará bastante aquele local, fa-
zendo desaparecer a fonte, que o 
transforma num constante charco. 

O sr. Adriano do Nascimento está 
organisando uma comissão pedagógica 
que ha de elaborar o programa defi-
nitivo a seguir no ensino da Escola-
Oficina, para o que convidou já os 
srs. drs. João de Deus Ramos, depu-
tado; Antonio Leitão, director tias 
Escolas Normais de Coimbra; Falcão 
Ribeiro, professor da Escol* Normal 
sexo masculino; Teixeira de Carvalho, 
profes&or; Nogueira Lobo, professor, e 
Kemp Serrão, inspector do circulo es-
colar de Coimbra, e Adolfo Lima, dire-
ctor da Escola Oficiaa i d? Lisboa. 

O sr. Adriano do Nascimento rece-
beu as seguintes ofertas: duas carra-
das de alvenaria e autorisação duma 
casa construtora para gastar em ci-
mento até á quantia de 150$. 

A subscrição de Coimbra está em 
300)? e as subscrições abertas em di-
ferentes pontos do Brasil e Africa, em 
650$ fortes. 

Começaram já a ser passadas as 
6:000 acções de 1$; tem o sr. Nasci-
mento, desde o ultimo sabado até 
agora, passado 50. 

Foi nomeado presidente honorário 
da comissão fundadora, o sr . Alves 
dos Santos, professor da Faculdade de 
Letras da nossa Universidade, sendo 
também agregado a esta comissão o 
s r . Mário Simões da Silva. 

O nosso conterrâneo sr . Manuel 
Mesquita, residente em Manaus, re-
meteu já ao sr. Nascimento o produto 
da subscrição que ali abriu, que é de 
15 libras, que já foram descontadas 
na agencia do sr . Alvaro Esteves Cas-
tanheira, a 5(532 cada. o que dá li-
quido 79080, que deram entrada na 
caixa economica postal. 

No proximo numero publicaremos 
os nomes dos benemeritos subscrito-
res. 

A comissão fundadora pede a to-
das as juntas de paroquia e Camaras 
municipais a finêsa das suas respostas 
aos oficios que lhes foram enviados. 

Oficial reformado 
Foi reformado no posto imediato, 

por ter terminado o tempo de serviço, 
o nosso estimado patrício sr. Ismael 
Teixeira da Silva, capitão de infanta-
ria 34. irmão do nosso amigo sr. Joa-
quim Teixeira de Sá. 

Aquecimento dos hospitais 
O distinto clinico sr. dr. Francisco 

Gentil, director dos hospitais civis de 
Lisboa, pensa em mandar fazer o 
aquecimento das enfermarias, o que 
representa a satisfação duma urgente 
e humanitaria necessidade. 

Em algumas enfermarias da capi-
tal tem chegado o termómetro a mar-
car ultimamente 3 e 4 graus acima 
de zero, o que representa uma tempe-
ratura excessivamente baixa para doen-
tes 

Portugal está ainda muito atrazado 
neste ponto. Ha países, como a Fran 
ça, mais trios do que o nosso, mas 
onde a baixa temperatura não se sente 
tanto como cá, porque as casas estão 
preparadas peio aquecimento para 
manter uma temperatura agradavel. 
Em Portugal morre-se de frio, fóra e 
dentro de casa, e até mesmo já se 
teem dado factos destes em hospi 
tais. 

Pois atenda-se a esta-necessidade, 
porque se presta um grande serviço 
— grande, higiénico e humanítario. 

Nos hospitais de Coimbra, que t em 
acompanhado os progressos da scien 
cia, devido aos esforços dos sens ilus-
tres clínicos, já as salas de operações, 
alguns quartos e enfermarias gosam 
deste sistema de aquecimento. 

Oxalá que em breve todas as suas 
dependencias o tenham. 

Cinematógrafo 
Tem-se notado este ano (queremos 

referir-nos á presente época teatral) 
menos concorrência aos espectáculos 
de cinematógrafo; è, entretanto, os 
espectáculos teatrais que tem havido 
tiveram todos enchentes á cunha, ape-
sar do aumento de preço com que a 
emprêsa do teatro mimoseia sempre 
o respeitável publico. 

Braga e Ovar sustentam t rês cine-
matógrafos, Portalegre e outras terras 
de muito menor importancia do que 
Coimbra sustentam aois, e esta cidade 
mantém apenas um com sessões dia-
rias, e nem sempre com bastante con-
corrência. 

Quererá isto dizer que se vai per-
dendo em Coimbra o gosto por este 
genero de espectáculos, ou será pro-
testo do publico pelo elevado preço 
por um espectáculo de cinematógrafo 
sem variedade alguma ? 

Provavelmente serão ambas as ra-
zões. 

Emquanto não houver a concorren-1 

0 Natal te pobres 
Aproxima-se a festa do Natal con-

sagrada à familia pelas leis da Bepu-
blica. 

Toda a gente costuma solenisar 
festivamente o dia 25 de Dezembro. 

A festa do Natal é comum a todos 
os povos civilisaios e é contada entre 
as primeiras do culto catolico. A igreja 
católica comemora nesse dia o nasci-
mento do seu instituidor, esse alevan-
tadissimo espirito que foi incontesta-
velmente o mais sublime dos filosofos 
da antiguidade — Jesus Cristo. 

O mártir do Golgota ensinou aos 
homens uma doutrina de ámor e paz, 
desconhecida até á época do seu apa-
recimento ; quiz reunir a humanidade 
numa só familia e disse que todos os 
homens eram irmãos. Amai-vos uns 
aos outros; eis a essencia e o funda-
mento de toda a doutrina de Cristo. 

Depois a tradição, o uso consagrou 
o dia 25 de Dezembro a esta festa 
toda familiar e intima. E o uso e a tra-
dição chegaram até nós e ha de trans-
mitir se aos vindouros. E assim é que 
na noite de Natal se reúnem, todos os 
anos, em volta do lar paterno os mem-
bros dispersos de muitas famílias. 

Bevivem nessa noite, acentuadas 
e intensas, as impressões da infancia; 
evoca-se o passado e no santo conví-
vio da familia perpassa em nossa alma 
a saudade de tempos idos. Quasi sem-
pre neste mês as noites são frias e a 
neve cobre a terra com um gelado 
manto- Mas a lareira crepita e a in-
temperie não transpõe os nossos hum-
b r a i s . . 

E' então que nas almas bem for-
madas, nos corações que sentem, com 
as suas próprias, as desgraças dos 
outros, disperta o sentimento da. ge-
nerosidade, da caridade para com os 
infelizes. Se compararmos a sua e a 
nossa sorte sentimos compaixão da-
queles que, a essas horas, não teem 
lar que os abrigue, fogo que os aca-
lente. 

A Gazeta de Coimbra para propor-
cionar aos pobres seus protegidos um 
pouco de alegria e felicidade, recorre 
á generosidade dos seus amaveis leito-
res, sempre pressurosos em socorrer 
a miséria alheia, certa de que o seu 
brado encontrará bom acolhimento. E 
os pobresinbos, de certo, abençoarão 
a mão caridosa que se lhes estender. 
Contando, p â s , com a caridade dos 
nossos estimados leitores, antecipada-
mente agradecemos qualquer donativo 
qae nos seja enviado para distribuir-
mos aos nossos, pobres. 

Dum anonimo 
Duma senhora 
Do sr. Amadeu Bodrigues Ama-

do 

200000 
10000 

100000 
310000 

Do nosso estimado conterrâneo e 
querido amigo sr. Amadeu Bodrigues 
Amado, residente em Santos, Brasil, 
recebemos a seguinte carta, cujo obulo 
a que nela se refere muito agradece-
mos : 

mbro de 1913. Santos, 9 de Di 
. . . Sr. João R 

—Amigo e Senhi 
lhe remeto uma l 
escudos 10,00 imp 
rá distribuir por í 
nosso querido joi 
importancia é pequ 
não são só os nos 

iiro Arrobas — Coimbra 
— Saudações — Induzo 

de cambio no valor de 
meia que V. se digna-

pobres protegidos pelo 
Gazeta de Coimbra. A 
iina, inas infelizmente 

patrícios que vivem 
na patria que são ne&ssitados, aqui também 
vivem muitos que ms não podemos aban-
donar pois sofrem bastante e é esse o mo-
tivo porque ás vezes deixo de prestar o meu 
auxilio mais amiudadas vezes. Pedindo des-
culpa de tantos encomodos me firmo de V. 
etc.—Amadeu Rodrigues Amado. 

Relação dos pobres mtemplados com SOO reis 
. Ao infeliz operário tuberculoso, ma do 

Pateo da Inquisição^ 
Ana da Conceição, viuva, beco do Amo-

rim. 
Maria das Dores, beco de Montarroio. 
Luísa Maria, velha, Azinhaga dos Lazaros. 
Maria Joana, viuva, rua de Pedro Car-

doso. 
Franclina Nunes da Silva, viuva, rua da 

Moeda. 
Maria dos Prazeres, rua do Carmo. 
Maria Carlota, entrevada, rua Pedro Car-

doso. 
Adelaide de Jesus Braga, viuva, rua do 

Pateo da Inquisição. 
Maria José, viuva, Montarroio. 
A's infelises irmãs do falecido conego 

Prudencio. 
Antonio Melo, antigo operário, impossi-

bilitado de trabalhar, rua do Loureiro. 
^ Manuel Augusto Casimiro, também im-

cia do vismho, 0 publico que se aguen- possibilitado de trabalhar, rua Dr. João Ja-
te e vá suportando estas eiigeacias C,D Amélia da Conceição, com o marido íoe«-
da emprôM dP teatro, \9f larço do Romal, 

Maria Comba, entrevada, rua Direita 
Augusto dos Santos, impossibilitado de 

trabalhar, rua das Azeiteiras. 
Izolina Ferreira Mesquita, orfã de pai e 

mãe e completamente entrevada, rua do 
Colégio Novo. 

Aurelinda Melo. cega, rua da Moeda. 
Rita da Cruz, velha, rua de Montarroio. 
Francisco Brandão, antigo operário de 

alfaiate, impossibilitado de trabalhar, beco 
do Castilho. 

Ana Augusta, cega, Terreiro da Erva. 
José Ferreira, antigo operário de fogue-

teiro, cego, rua da Figueira da Foz. 
Maria Ernestina, rua Pedro Cardoso. 
A's 2 creanças órfãs de mãe, rua do Pa-

teo da Inquisição. 
Delfina Borges, muito doente, rua do Pa-

teo da Inquisição. 
Ana Damas, rua Direita. 
Julia da Conceição, viuva, com 5 filhos, 

rua Nova. 
Adelaide Augusta, cega, rua da Louça. 
Ana Domingues, cega. rua Dire ta. 
Maria do Nascimento Figueiredo, rua Luís 

Cardoso. 
Julia Lopes, viuva, rua da Sofia. 
Maria do Rosario, entrevada, beco das 

Canivetas. 
Conceição Cabelo, entrevada, beco das 

Canivetas 
Rita de Jesus, entrevada, rua Adelino 

Veiga. 
Rosa da Conceição, viuva, rua Adelino 

Veiga. 
Francisco Monteiro, operário impossibi-

litado de trabalhar, rua Joaquim Antonio de 
Aguiar. 

iDiolinda da Conceição Mesquita, viuva, 
Rua Nova. 

Guilhermina Rosa, entrevada. Largo do 
Poço. 

Julia da Conceição, doente, também na 
Rua Nova. 

Maria José, aleijada, Montes Claros. 
Antonio da Cruz, cego, Rua Luís Car-

doso. 
Augusta dos Santos Cardoso, Pátio da 

Inquisição. 
Candida Carvalho, entrevada, Rua da 

Gala. 
Candida Costa, Largo do Romal. 
Maria José, Pátio da Inquisição. 
Ana Gaspar, Rua Direita. 
Luís José Pinto, antigo operário impossi-

bilitado de trabalhar, Travessa da Matema-
tica. 

Ana Fernandes, cega, Rua das Covas. 
Maria da Conceição Nazareth, viuva, Rua 

do Forno. 
Maria Raquel, entrevada, Rua Direita. 
Sara da Conceição, viuva, Rua da Espe-

rança. v 

Maria do Rosario, viuva, Montarroio. 
Maria da Conceição, viuva, Rua da Moeda. 
Rosa Maria, viuva, Santo Antonio dos 

Olivais. 
Maria Florência, Rua dos Esteireiros. 
Amélia da Silva Correia, viuva, Rua das 

Flores. 
Bento Pereira Delgado, antigo operário 

impossibilitado de trabalhar, Romal. 
Maria Luiza, viuva, Montarroio. 
Maria de Jesus, cega, Rua do Corpo de 

Deus. 
Maria da Piedade, Rego de Bemfins. 
Julia de Jesus, Rua da Moeda. 
Antonio Rodrigues, muito .doente, Rua 

Direita. 

No proximo numero — Carta 
de Paris. 

Tremores de terra 
Sfeijoon ou Barto, na sua provisão 

do tempo, anunciou abalos sísmicos 
de 17 a 23 do corrente. 

Supozemos que a sciencia astronó-
mica caminharia de mais, querendo 
anunciar com antecedencia dalguns 
dias abalos de terra, mas a verdade é 
que eles se deram em algumas terras 
de Portugal, entre elas Évora, Portel, 
Bedondo e Beguengos. 

Na Turquia também houve tremo-
res de terra. 

Pelo que se prova que a sciencia 
tem caminhado muito. Por este andar 
chegaremos a tempo, talvez não muito 
distante, de nos prevenirmos para es-
capar, dentro de casa, aos efeitos ter-
ríveis dos tremores de terra, fugindo 
com os nossos haveres para o campo 
ou largos, onde não possa haver pe-
rigo das derrocadas. 

Desta vez acertaram. 

Projectos de melhoramentos 
Informam de Castanheira de Pera 

que o director de Central Eléctrica de 
Castanheira de Pera pensa em orga-
nisar uma companhia para construir 
um ramal de linha ferrea que ligue 
aquele importante centro industrial 
com a linha da Louzã, perfurando se 
a serra proximo do Coentral. 

Mais informam que o mesmo indi-
viduo trata de estudar as quedas de 
agua que ali ha para fornecer energia 
electrica para Coimbra. 

Seria isto um grande melhora-
mento para esta cidade, pois não só 
facilitaria a municipalisação da eletri-
cidade, mas aliviaria muito o municí-
pio da despêsa que fez com o com-
bustível para as maquinas geradoras 
da energia electrica, 

E X P £ D 1 E I T E 
Como estamos em fim de ano, 

pedimos aos nossos assinantes a 
finesa do pagamento das suas 
assinaturas em debito. 

Egual pedido fazemos aos srs. 
assinantes da Africa e Brazil. 

A todos agradecemos os seus 
valiosos obséquios. 

A administração. 

Jardim-Escola 
Por oficio da Associação das Esco-

las Moveis pelo método João de Deus, 
foi nomeada a nova comissão de assis-
tência do Jardim Escola João de Deus, 
desta cidade, que ficou assim consti-
tuída : 

Presidente, Ernesto Donato; vice-
presidente, Eugénio Sales; secretários, 
Gil Pereira Gonçalves e Adjuto de 
Moura; tesoureiro, Jeronimo Viana; 
vogais, drs. José Gomes Paredes e 
Antonio Alberto Torres Garcia. 

A comissão já tomou posse. 
• 

A sr. a D. Maria Adelaide Barata 
ofereceu ao Jardim Escola, para a 
construção dum pombal, a madeira 
de sobreiro necessaria, e o sr . Boque 
d'Almeida Mariano, negociante desta 
praça, 5 quilos de arroz, 5 quilos de 
bacalhau e 5 litros de azeite, ofertas 
que a comissão de assistência muito 
reconhecidamente agradece. 

Partido Socialis|a 
Estava convocada para domingo 

a assembleia geral do Centro Socia-
lista José Fontana, para apresentação 
de contas e eleição de novos corpos 
gerentes. 

Constituída a mesa pelos srs. Bi-
beiro Júnior, presidente, e Ernesto 
Manuel e José Damas, secretários, o 
sr . Adriano Fernandes propõe que, em 
vista do resumido numero de socios 
presentes e por serem de importancia 
os assuntos a tratar, a assembleia fi-
que adiada para o proximo domingo, 
fazendo-se para isso correr uma cir-
cular por todos os socios. 

A assembleia geral reune-se nova-
mente no proximo domingo, ao meio 
dia, para eleição dos corpos gerentes 
e apresentação de contas. 

Vapores de pesca 
Continuam a pescar nas aguas por-

tuguesas os vapores de pesca espa-
nhóis, e não só praticam este abuso 
mas os pescadores do país visinho di-
rigem chufas e insultos aos portugue-
ses. 

De noite apagam os faróis para se 
poderem aproximar da costa e assim 
transgridirem as nossas leis. 

São enormes os prejuisos que eles 
causam aos nossos pescadores, não só 
pelo uso da pesca, mas pelo dano que 
fazem ás redes, arrebatando as do 
mar sem cuidado algum e mofando 
ainda em cima de tudo quanto fazem 
em aguas onde eles não podem exer-
cer o uso da pesca. 

Achamos o caso digno da atenção 
do governo, tanto mais que a nossa 
visinha Espanha parece não estar muito 
disposta por emquanto a fazer novo 
convénio comercial com Portugal. 

Falta de limpeza 
A rua Pedro Cardoso encontra-se 

quasi sempre em mau estado de lim-
peza. 

Não só alguns moradores tudo des-
pejam para a rua. mas a vassoura mu-
nicipal passa por ali com pouco cui-
dado. Alem disto, alguém comete o 
abuso de despejar as maiores imun-
dícies num boeiro quasi ao cimo da 
rua. 

Pedimos providencias. 

Mais uma tentativa 
Seguiu para Lisboa, a fim de ser 

internado no Manicomio Miguel Bom-
barda, o louco José Augusto Ferreira, 
que ha já muito tempo se encontra 
num calabouço do Governo Civil á es-
pera de vaga naquela casa de saúde. 

Já é a segunda vês que se dirige 
p^ra a capital para ali dar entrada, 
pois da primeira não l h e f o i permitida 
por DSO ter ali logar. 
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Secção agrícola 
Cultura da oliveira 

I V 

Pelo que toca á influencia do oleo 
da amêndoa, é sabido que nos moi-
nhos que tanto predominam, longe de 
se reconhecer e evitar o inconveniente 
da sua intervenção, devida a partir-se 
a dura casca que a envolve, antes se 
julga conveniente o fraccionamento do 
carôço, para facilitar a compressão da 
pôlpa e extração do oleo. 

De facto, a acção que o carôço tri-
turado exerce sobre a pôlpa, melhor 
permite a sua espremedura, mas esse 
aumento de oleo extraído muito loige 
está de compensar a diminuição do 
seu valor por medida, em consequên-
cia de ser prejudicado pelo oleo da 
amêndoa desprotegida da casca. Mani-
festa é portanto a vantagem de regu-
lar o fabrico do azeite por modo que, 
ponderando esses erros, se trate de 
evitá-los, até onde o aconselhe o maior 
rendimento liquido. 

Ninguém ignora que o azeite é uti-
lisado, não simplesmente no uso culi-
nário, mas também em varias indus-
trias, tornando-se então Inofensiva e 
mesmo indiferente, se não até mais 
conveniente, a sua má qualidade, e, 
por isso, atendendo a tão diversas 
aplicações e exigencias, pode se servir 
bem: a uns pelas boas qualidades de-
sejadas para uso culinário, e a outros 
pela redução de preço, sem prejuizo 
do seu emprego, sucedendo, por ve-
zes, ser defeito, para certo uso, o que 
é de vantagem para outro, a exemplo 
do que acontece com o azeite desti-
nado a saboaria e que é considerado 
tanto melhor, quanto mais espesso e 
gordo fôr, pois que do seu aumento 
de margarina e substancias estranhas 
derivará sabão mais consistente e ho-
mogeneo. 

Ainda nos lagares vulgares, quando 
as galgas sejam suscetiveis de variar 
de altura, é fácil obter azeite de duas 
qualidades, proprio para o consumo 
domestico, sendo mais fino o extraido 
de pasta procedente de moedura, em 
que as galgas, funcionando convenien-
temente afastadas da base do tanque, 
evitam' que os caroços sejam aspera-
mente entalados e partidos. 

Obtida assim a pasta, até a dimi 
nuta força das prensas, de que se ]dis-
põe, concorre para a melhor qualidade 
do azeite extraído, por isso que este 
tanto mais fino é, quanto menor e 
mais graduada fôr a pressão de qua 
resulte. Abas ta assim comprimida fi-
cará reduzida a cerca de metade do 
seu volume anterior. 

Posto de parte esse azeite, vulgar-
mente denominado virgem, esvasiam-
se as ceiras, para voltar ao moinho a 
pasta que será então melhor compri-
mida e esmiuçada pelas galgas, colo-
cadas mais baixas, daí resultando a 
fragmentação de bastantes caroços. 

Concluída essa segunda moedura, 
enchem-se de novo as ceiras que, em-
pilhadas e comprimidas na prensa, 
darão saida ao azeite de segunda qua-
lidade. 

O azeite que ainda fica na baga-
nha só sae sob maior pressão, acom-
panhado de impuresas desprendidas 
do fruto, ou por efeito dos escaldões 
aplicados ás pastas. 

Torna se desta maneira evidente a 
conveniência de apartar os azeites das 
diferentes espremeduras, visto com o 
numero destas aumentarem também a 
margarina e impuresas que constituem 
deposito, sendo portanto péssima a 
pratica, tão frequente, de misturar to-
dos esses azeites, prejudicando ainda 
a sua conservação e rendimento pe-
cuniário. 

Só o azeite da primeira espreme-
dura logra conservar-se largo tempo, 
sem se estragar, mas, quando mistu-
rado com outro de qualidade inferior, 
adquire lhe prontamente os defeitos. 

A rotina tende felizmente a ceder, 
em face do aumento de procura e de 
preço que está tendo o bom azeite, e, 
se ainda assim muitos se não conven-
cerem de que o azeite, a que chamam 
virgem, seja superior ao que tanto 
apreciam e preferem, por mais gordo, 
gostoso e substancioso para empregar 
na comida, ao menos, quando o desti-
narem a consumidores de diversa opi-
nião, conduzirão o seu fabrico pela 
forma que tenham por economicamente 
mais vantajosa. 

Custar-lhes á muito, é certo, aban-
donar esses inveterados hábitos com 
séculos de existencia, mas acabarão 
por se convencer de que, sendo hoje 
muito diferentes as exigencias do con-
sumo, diverso deve ser o modo de 
praticar. 

Sob essa orientação tem sido diri-
gida a construção dos modernos Jaga-
res para substituir a usual casa indi-
visa, em que todos os utensílios e 
operações se amontoam com grave 
ofensa do asseio e prejuizo do azeite. 
Este é tão melindroso em aroma e 
sabor, que nele até se reflete o fumo 
e outros produtos de combustão, mor-
mente do azeite, quais são os da ba-
ganha lançada á fornalha e a fuma 
ceira das luzes alimentadas com o 
azeite que escorre das prensas. 

( Continúa.) 

A . C O U T O D ' A L M E I D A , 

(ingenheiro-agronomo, delegado 
Aa 13.' secyão agrícola.) 

SECÇÃO P M SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailleur. 

SECÇÃO PARA HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o o o o o o o o o o 

I " " 

V^ LUYAS E GRAYATAS 

para sobretudos 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

VIDA ASSOCIATIVA 

Eleições 
Realisaram-se no domingo as se-

guintes eleições: 

A s s o c i a ç ã o d e S o c o r r o s M u t u o s d a I m p r e n s a 
d a U u i v e r s i d a d e 

Assembleia Geral—-Presidente, José 
Alves dos Santos; secretários, Gui-
lherme de Moura Vieira e Paulo Dias 
Raimundo. 

Direcção—Presidente, Carlos Cos-
ta ; secretario, Augusto Teixeira de 
Sá; tesoureiro, José Maria Rodrigues; 
vogais, Antonio Borges de Melo e Ma-
nuel de Almeida. 

Conselho Fiscal — Efectivos, Paulo 
de Carvalho Moura, Joaquim Maria 
Mesquita e Joaquim dos Santos Jà-
come; suplentes, Octávio Marques Car-
doso e Antonio Maria Simões. 

C o o p e r a t i v a d o s E m p r e g a d o s P ú b l i c o s 
Assembleia Geral—Presidente, dr. 

Guilherme Alves Moreira; vice-presi-
dente, José Correia Marques Casta-
nheira ; secretários, Antonio Angusto 
Lourenço e Angelo Lameiras Fernan-
des. 

Direcção — Presidente, Jorgo Fre-
derico Lacerda; vice presidente, Do-
mingos José d'Almeida e Silva; tesou-
reiro, Herm?no Gomes Paixão e Cas-
tro ; secretários, José Colaço Alves 
Sobral e Vitor Santos. 

Comissão Fiscal—Belisário Pimen-
ta, Antonio Ernesto da Cunha e Ma-
ximiano Augusto da Cunha. 

A s s o c i ç ã o H o m a n i t a r i a d o s Bombe i ros V o l u n t á r i o s 
de Co imbra 

Direcção — Presidente, Alberto 
Duarte Areosa ; vice presidente, João 
Maria da Sitva Constantino; secretários, 
João dos Santos Fernandes da Silva 
e Fausto Pinto Amado; tesoureiro, 
Francisco dos Santos. 

Conselho Fiscal— Julio dos Reis Al-
ves, Joaquim dos Santos e Joaquim da 
Silva Santos. 

Para as duas vagas da direcção 
da Asssciação dos Artistas foram elei-
tos os srs. Angelo Lameiras Fernan-
des, presidente, e Antonio Mendes 
Alcantara, secretario. 

• 
Os mestres d'obras e tarefeiros 

reuniram-se no domingo a fim de apro-
varem o projecto de estatutos da sua 
nova associação. 

Resolveram também agregar a si 
os mestres de construção civil. 

t t f H M I N m 
2 fèoja gausto * 

: Amostras a todos os 
freguêses para poderem 
confrontar com os pre-
ços das outras casas. I 

Empregos públicos 
Foi feito convite aos sargentos 

classificados para empregos públicos 
de 4.® categoria para o logar de ser-
vente do licêu Alexandre Herculano, 
no Porto. 

Requereram o provimênto do lo-
gar de chefe dos guardas da Peniten-
ciaria de Coimbra, que se acha a con-
curso, três 2.°' sargentos da guarni-
ção de Coimbra. 

PARA 0 DESENVOLVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Nada ha melhor que a Carne Li-
quida do dr. Valdes Garcia, propor-
ciona lhes robustez e cores sãs, e é 
sempre tomada por elas com gosto. 

Leitaria Conimbricense 
m m mv® s v m m m m 

P l a n t a s , s e m e n t e s e f lores 

R. Visconde da Luz, 44 a 48—COIMBRA 

listas G 
Não comprai forros, W. 

botões, etc., sem vêr os j^ j 
preços e sortido da 
— = Loja Fausto 
Pedir amostras pflln to 
lefime n . ° 426. >*•< >»< 

• i ^ l l ^ M i ^ l I ^ í H 

Armazéns do Chiado 
Realisou se no domingo, na sucur-

sal dos Armazéns do Chiado desta ci-
dade, de que é gerente o nosso amigo 
sr. Joaquim Sal Júnior, uma interes-
sante exposição de artigos de inverno, 
onde sobresaia a tradicional arvore do 
Natal. • 

O efeito da exposição era deslum-
brante e revelava bom gosto artístico j 
dos seus organizadores, 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
A comissão instaladora desta So-

ciedade, reunida no sabado, resolveu, 
entre outros assuntos, lançar na acta 
votos de louvor e agradecimento á im-
prensa local; considerar o dia do ani-
versario da Sociedade, o dia 7 de No-
vembro, data em que foram aprovados 
os seus estatutos pelo ministério da 
guerra; que a imposição do laço da, 
bandeira, oferecido pela Fraternidade 
Militar de Lisboa, seja feita soléne-
mente, não ficando determinado o dia 
em que se realise tão simpatica festa. • 

De novo se previnem os alistados 
da 1.®'secção que tenham em débito 
mais de 3 quotas, que devem efectuar 
o seu pagamento até ao fim do corren-
te mês, sob pena de serem eliminados, 
conforme dispõe o artigo 23.° numero 
6.° dos estatutos da Sociedade. 

É I E: 

ASTHfflA 
BRONCHITE — QPPRESSOES 
CURADAS ' " ' " . ' S ™ ESPIC 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a ataignatura " 3. ESPIO tmcada cigarro. 3 

Excursão 
Ontem chegou a esta cidade uma 

excursão de operários e empregados 
no comercio de Figueiró dos Vinhos, 
que ontem mesmo seguiram para ali, 
no comboio das 23,39. 

Leiteira condenada 
Respondeu no feHbunal desta ci-

dade a leiteira Maril Isabel Marques, 
da Pedrulha, por teefalsificado o leite 
que vendia ao publico. 

Foi condenado em 1 jnês de prisão 
e outro de multa a 100 reis por dia. 

Incêndio 
Constando no dia 21 nesta cidade 

que se manifestara um violento incên-
dio em Luzo, numa fabrica de serra-
ção, as duas corporações de bombei-
ros imediatamente se prepararam para 
se dirigir para ali a fim de extinguir 
o incêndio. 

A corporação dos Bombeiros Vo-
luntários fez expedir para aquela lo-
colidade um telegrama, prestando-se 
a ir ali. 

Porém, o incêndio em breve foi 
extinto, não sendo preciso o valioso 
auxilio das corporações dos bombeiros 
desta cidade. 

Os representantes do extintor de 
incêndios Minimax, srs. Antonio Fer-
nandes d- Filho, fizeram expedir para 
Luzo dois destes aparelhos, que não 
chegaram a ser utiiisados. 

A. Amado & C,a 

Avenida Sá da Bandeira, 75 

* Mbvefs e e s t o f e » 
REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Testemunha prejura 
Deu entrada na cadeia de Santa 

Cruz, Raul Jardim Pessoa, de Pombal, 
residente nesta cidade, por ser consi 
derado como prejuro, quando presta-
va declarações no tribunal desta co-
marca, relatives a uma deprecada vin-
da da comarca de Montemór-o-Velho. 

Boa acção . 
O sr. Antonio Lucas, marçano no 

estabelecimento do sr. Julio da Cunha 
Pinto, achou ha dias determinada quan-
tia que pertencia a Joaquina do Espi-
rito Santo, a qnal foi imediatamente 
entregue á sua dona. 

Foi nma boa acção que honra quem 
a praticou. 

LOâk FAUSTQ —Amostras a 
todos os freguêses para poderem con-
frontar com as doutras casas. • • • 

Molduras para quadros. Papel 
vitral e para forrar casas 

Artigos para pintara e desenho 

Para a morgue 
Veiu ontem para a morgue o cada-

ver de Maria Candida, que no logar do 
Chão do Bispo, faleceu sem assistên-
cia medica, 

Colocação 
Foi colocado em infantaria 28, b 

fim dali fazer um ano de serviço, o 
capitão de infantaria, sub-chefe do es-
tado-maior da 5.* Divisão do Exercito, 
sr. João de Sousa Eiró. 

Passaportes 

Comicio 
No proximo domingo, ás 13 horas, 

realisa-se na União Geral dos Traba-
lhadores, rua da Sofia, um comício de 
protesto contra as prisões de operá-
rios por delitos sociais e encerramento 
das associações de classe. 

Neste comicio, promovido pelos 
grupos Revolta e Juventude Libertaria, 
deverão usar da palavra vários orado-
res desta cidade e os srs. Serafim 

i Cai doso Lucena, do Porto, e Fernando 
e Carlos Gomes, de Lisboa. 

Amanhã on depois, deverá ser dis-
tribuído ao povo proletário um mani-
festo sobre o mesmo assunto, editado 
pelos mesmos grupos. 

Pelo Governo Civil deste distrito 
foram conferidos, na semana fiada em 
20 do corrente mês, 32 passaportes e 
2 bilhetes de identidade, sendo 2 pas-
saportes para a America do Norte e 

Escola movei 
Começou a funcionar no dia 15 do 

corrente uma escola movei no logar d* 
os restantes para o Brasil, e dos hilhe- Serra da Boa Viagem, na freguesia de 
tes de identidade 1 para o Brasil e ou-, Buarcos, Figueira da Foz, seudo a fre* 
tro para viajar pela Europa, ] qaencia inicial de 55 aluno». 

Congresso Nacional Operário 
Atendendo aos constantes pedidos 

de algumas associacões de classe de 
diferentes pontos do país, resolveu o 
secretariado da Federação Operaria de 
Lisboa prolongar até 31 do corrente 
o praso para nomeação de delegados 
ao Congresso Nacional Operário. 

— A associação de classe dos ofi-
ciais de barbeiro resolveu, na sua ul-
tima sessão, nomear delegsdo indirecto 
ao Congresso, o sr. Mário Nogueira, 
de Lisboa. 

— A União Geral dos Trabalhado-
res vai convocar um comicio para ex-
por ao povo operário desta cidade a 
razão porque entende que o mesmo 
Congresso seja adiado. 

— A associação da arte ceramica, 
reunida ontem, nomeou delegsdos os 
srs. Antonio Francisco Mendes Alcan-
tara e Antonio Ribeiro Júnior, que se 
ofereceram para fazerem metade, das 
despesas á sua custa . 

— A Federação Operaria, também 
reunida ontem, delegou a jua repre-
sentação nos srs. José Damas e Do 
mingos da Cruz. 

Lei dos acidentes de trabalho 
A comissão delegada pela Federa-

ção Operaria para estudar esta lei e 
sobre ela dar o seu parecer, teve 
ante ontem uma conferencia com o sr. 
governador civil, para qne sua ex.a 

constituísse o tribunal arbitral qus ha 
de julgar as respetivas causas. 

O sr. governador civil declarou 
não ser isso das suas atribuições, mas 
sim do presidente da camara munici-
pal, com quem a comissão hoje se 
avistará sobre o assunto. 

O sr. governador civil prometeu 
dar todo o seu apoio á comissão, para 
que a lei seja cumprida o mais breve 
possível. 

Oficiais de barbeiro 
Reuniu se no domingo a assembleia 

geral dos oficiais de barbeiro e cabe-
leireiro, que entre outros assuntos re-
solveu nomear secretario da assem-
bleia geral o sr. Manuel Ferreira Go-
mes, em substituição do outro que se 
acha ausente, ficando a assembleia ge-
ral composta pelos srs. Carlos Matos, 
Manuel Ferreira Gomes e Domingos 
Melo. 

Resolveu mais: nomear delegado 
ao Congresso; cancelar as quotas em 
debito de alguns socios, e aprovou 
socios os srs. Francisco Augusto de 
Sousa e Julio Valente. 

Arte Ceramica 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Ribeiro Juuior, secretariado pelos srs. 
José Costa e Francisco Damasceno, 
reuniu se ontem a assembleia geral 
desta colectividade, para resolver sobre 
as tabelas que os patrões se recusam 
a assinar depois do compromisso to-
mado. 

Ficou para outra sessão. 
Foi resolvido: reorganisar a asso-

ciação, fazer as eleições em Fevereiro, 
oficiar á direcção para mandar fazer 
um livro de quotas, de forma que a 
cobrança comèce em janeiro, arranjar 
cobrador e nomear delegados ao Con 
gresso. 

Federação Operaria 
Reuniu-se ontem a assembleia fe 

deral, presidindo Ribeiro Júnior, tendo 
como secretários José Lemos e Julio 
de Sousa. 

Além de socios aderentes, estavam 
representadas as associações de cera-
mica, gazomistas e barbeiros. 

Foi resolvido que em vista de não 
estarem representadas todas as asso-
ciações federadas, as eleições para os 
corpos gerentes se realisem no dia 4 
de Janeiro. 

Foi apreciado um oficio do secre-
tariado da Federação Operaria de Lis-
boa, sobre o Congresso, sendo resol-
vido nomear delegados e convocar 
uma reunião das direcções dos gazo-
mistas e manipuladores de pão para 
tratar de assuntos relativos ao mesmo. 

Ficou deliberado que a comissão 
administrativa oficie ás associações fe-
deradas para que estas satisfaçam o 
mais breve possível as cotisações em 
debito. 

Tomou em consideração um oficio 
do correspondente nesta cidade do 
Socialista, em que pede que se faça 
propaganda, pelas associações de cias-
«et«favor do mesmo jornal, 

Foi nomeada uma comissão com-
posta dos srs. Julio de Sousa, José 
Mota, Batista Duarte, DomiDgos Dias 
da Cruz, José Lemos, Fernando Jacó 
e Raul da Piedade para organisar um 
sarau em favor do cofre da Federação, 
que se deve realisar na sua séde, no 
dia 8 de Janeiro. 

O sr- Fernando Jacó oferece se 
para construir o palco do teatro, agre-
gando a si os elementos que julgar 
convenientes e com a condição da inau-
guração do mesmo teatro ficar a seu 
cargo, revertendo o produto liquido a 
favor'da Federação. 

E' aprovado por aclamação. 

Artes Graficas 
Um grupo de socios da associação 

de classe das artes graficas, enviou á 
respectiva direcção um oficio recla-
mando uma assembleia geral para nela 
ser tratado o novo horário de trabalho. 

O oficio foi indeferido em vista de 
não estar conforme com os-artigos 12 
e 16 dos estatutos qoe regem esta 
colectividade. 

Nos primeiros dias de Janeiro de-
verão realisar se as eleições dos novos 
corpos gerentes. 

ROUPA BRANCA 
Não mandai fazer roupa 
branca: saias, camisas, 
etc., sem ver o colos-
sal sortido deste esta-
belecimento. • • • • 

K Loja Fausto 

Julgamento 
No tribunal desta comarca respon-

deram ante-ontem, em policia corre-
cional, por ofensas corporais, Antonio 
Antunes e Joaquim Antunes, naturais 
d^ Povoa, Louzã, sendo condenados 
em 8 dias de prisão. 

Nomeação 
O sr. João Carlos de Figueiredo 

foi nomeado, interinamente, adminis-
trador do concelho de Arganil. 

Participação 
A' policia foi enviada participação 

pelo sr. José Pereira da Cruz, dos Ca 
sais d Eiras, contra Artur Canastreiro, 
da Pedrulha, por haver dado maus trar 
tos a uma cabra que pertencia àquele 
e por este encontrada numa sua pro-
priedade. 

FT goja gausto 
Retrozaria, fazendas brancas, con-

fecções e modas 

M K I P I C Ijo 8 

S i n d i c a n c i a 
Foi nomeado para proceder a uma 

sindicancia na Escola de Equitação, em 
Torres Novas, o tenente coronel de in-
fantaria 23, sr. José da Silva Bandei-
ra, que escolheu para secretario da re-
ferida sindicancia o major sr. Zamit, 
do mesmo regimento. 

Licenças militares 
Pela secretaria do Ministério da 

Guerra foi autorisáda a concessão dé 
licenças ás praças que a ela tenham 
direito, por ocasião da Festa da Fami-
lia, conforme os anos anteriores. 

OBITUÁRIO 
Faleceu no sabado a estremecida 

mãe do sr. Floro Henriques, comissá-
rio de policia nesta cidade, cinco dias 
apenas depois da morte de seu estre-
moso pae, o sr. João Mjranda. 

Avaliando a dôr que acabà de 
sofrer a familia da virtuosa senhora, 
apresentamos-lhe as nossas sentidas 
condolências. 

* 

• Vitimada pela tuberculose faleceu 
a menina Teresa Jorge, enteada do 
sr. Lour nço Lobo. 

Os nossos pesames. 
* 

Faleceu ontem o menino Angusto 
Gonçalves Crespo, filhinho querido do 
sr. dr. Augusto Faustino dos Santos 
Crespo, notário e advogado em Porto 
de Moz. 

A' familia da desditosa criança, 
apresentamos os nossos sentimentos. 

# 

Realisou-se ante ontem o f u n e r * 
do desditoso Antonio José Adriano, til 
pografo da Imprensa da Universida d-» 
que ha tempo caíra ao rio e cujo cae 
daver apareceu no Choupal, como no" 
ticiámos. 

No bolso do colete foi-lhe encon-
trada a chave dum movei do Montepio 
da Imprensa da Universidade, de que 
o finado era secretario, 

i O seu funeral f B U Í lo oucor J rido. v | 
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EcoS da sociedade 
ANIVEUSABIOS — Fazem anos ama-

nhã o sr. Joaquim Augusto Carva ho 
Santos e o opsso presado colaborador 
sr . Ernesto Levi Correia. 

Depois de amanhã: o sr. José Jor 
ge de Morais. 

A todos, os nossos parabéns. 

... Excursão a Tomar 
Os bilhetes vendem-se na Livraria 

Eloi, rua Candido dos Reis; Tabacaria 
Andrade, rua Ferreira Borges, Hava-
nesa Central, rua Visconde da Luz; 
redação da Gazeta de Coimbra, Pateo 
da Inquisição; na Figueira da Foz, 
Tabacaria Silva. 

Os bilhetes custam 1$65 em 2 . * 
classe e 1#33 eto 3.*, pagos em 4 
prestações até 20 de Janeiro. 

LOJA FADST0 
Amostras a todos os 

freguêses para poderem 
confrontar com os pre-
ços das outras casas. 

DIVERSÕES 
Amanhã. Salão Central. — Que 

apresenta ao publico um esplendido 
programa com duas sensacionais fitas 
de arte. 

Ei l o : 

1.* Sinfonia. 
2.° Excursão aos arredores de Luchon. 
3.° Florindo operador. 
4." Um senhor diferente dos outros. 
5.° Uma joven heroina (Fita de arte) — 

1.» párte. 
6.» 2." parte. 
1.° Sinfonia. 
2.° Obstáculo. 
3.°, 4.o e 5.° O Filho (Fita de arte) — 

em 3 ,partes. . 
6." O polidor faz reclame. 

W a f w k l â ^ f a Vende-se uma em i a l u m i a b o m e s t a d o > 
Para tratar com Amaro Bento, na 

rua do Corvo, n.° 13. 

O G O S O 
da SAÚDE 
é garantido aqueles que auxiliam 
a natureza tomando a genuína 
E m u l s ã o de SCOTT. As faces 
p a l i d a s adquirem as côres da 
s a ú d e . Os ossos fracos fortale-
cem-se, e os nervos afadigados 
tomam nova vida e resistencia. 
Dahi este resultado, que ha no-
vas forças, melhor saúde e a 

vitalidade renovada. 

A P R O V A : 
" Minha filha sofria havia muito tempo de 
cscrofulismo, tanto que julguei que nunca 
tnais se curasse. Dei-lhe muitos remedios, 
mas minha filha não sentia melhoras, pelo 
contrario, a doença ia-se tornando cada 

vez mais intensa. 

Escrofulismo Curado 
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e viram-
se? logo, ao primeiro frasco, as sensíveis 
melhora» que ia operando. Continuei a 
dar-lhe a Emulsão, e é como protesto de 
gratidão que a aconselho a todos os que 
sofrem desta horrível doença, porque 
minha filha está completamente curada 
com a vossa milagrosa Emulsão."- Bento 
Fernandes Carmo, Rua do Lidador, 97, 
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
deSCOTT 

Vede O peixe iro 
com o grande 
peixe , no pacote, sinal 
da pureza, boa quali-
dade e força do prepa-
rado SCOTT. Reco-
mendado por todos os 
médicos para uso tanto 
das crianças como dos 

adultos, 
Todas as Pharmacias e Dro-
garias vendem a Emula&d de 
SCOTT. 
Representante : _ 
A. Y. SMARTi Sua d» F» 
brica 27, Porto-

Sorte grande 
Á hora em que esta folha princi-

piar a ser distribuída, já deve ser co-
nhecido o numero premiado hoje com 
a taluda. 

Alguns estarão radiantes de jubilo 
por terem sido escolhidos pela sorte, 
mas muitíssimos mais estarão desen-
ganados por continuarem a ver as al-
gibeiras sem aquela suspirada massa 
para as consoadas do Natal. 

Amanhã, as lojas onde se vendem 
cautelas mostrarão com os pedaços de 
papel rasgados pelo chão o avultado 
numero de .descontentes, muitos dos 
quais fariam sacrifício tirando-o á bar-
riga, mas não perderão a esperança 
de um dia chegarem a atinar com a 
taluda. 

Deve ser muito agradavel receber 
em troca dum bocado de papel umas 
tantas dezenas de escudos. 

CEfriiTERÍO DA CONCHâDâ 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadaveres: 

Manuel Dias da Silva, filho de Ma-
nuel Dias da Silva e de Francisca da 
Silva, de Ovar, de 70 anos, sepultado 
no dia 5. 

Maria de Assunção Almeida, filha 
de Justino Henriques e de Leonarda 
de Assunção, de Penacova, de 40 anos, 
sepultada no dia 5. 

Maria Joaquina, filha de Manuel 
Cardoso e de Maria Joaquina, de Sou-
re, de 62 anos, sepultada no dia 6. 

Francisco Gomes, filho de José Go 
mes e de Maria da Silva, de Maia, 
freguezia de Vila Nova, de 27 anos, 
sepultado no dia 7. 

Maria Raquel, filha de Antonio Ca-
belo e de Maria Josefa, de Coimbra, 
de 63 anos, sepultada no dia 7. 

Boaventura Ferreira Dias Negrão, 
íllho de Albano Ferraz e de Antónia 
Farraz Dias Negrão, do Brasil, de 15 
anos, sepultado no dia 8 

Amélia Ribeiro Pera, filha de An-
tonio Maria Pera e de Maria da Luz, 
de Coimbra, de 38 anos, sepultada 
no dia 8. 

Maria de Jesus, filha de Manuel 
Carvalho e de Maria Joaquina, de Coim-
bra, de 28 anos, sepultada no dia 8. 

Timotio dos Santos, ignora-se a fi-
liação, de Coimbra, sepultado no dia 8. 

Frederico das Neves, exposta da 
roda de Lisboa,gde 66 anos, sepultado 
no dia 10. 

Alvaro de Assunção, filho de Ma-
nuel Baimundo e de Maria Bomeira, 
de Coimbra, de 48 anos, sepultado 
no dia 16. 

João Miranda, filho de Manuel Mi-
randa e de Bosa Pimenta, de Cerna-
che, de 89 anos, sepultado no dia 16. 

Leopoldina Bosa, filha de Manuel 
Caetano e de Margarida Bosa„de Ar-
ganil, de 82 anos, sepultada no di 16. 

Maria José de Campos, filha de José 
Maria de Campoy e Brigjda de Campos, 
de 48 anos, de Coimbra, sepultada no 
dia 17. 

Piedade Ferreira, filha de Manuel 
Bodrigues e Cipriana de Jesus, de 1 
ano, de Coimbra, sepultada no dia 20. 

José Antonio dos Santos, filho de 
Francisco dos Santos e Felicidade de 
Almeida, de 69 anos, de Coimbra, se-
pultado no dia 20. 

Maria dos Anjos Pinto, âlha de 
Antonio Duarte Luzia de Jesus, de 
Santa Comba Dão, de 76 anos, sepul-
tada no dia 21. 

Maria da Piedade Henriques, filha 
de Joaquim Henriques e Maria de Je-
sus, de Miranda do Corvo, de 65 
anos, sepultada no dia 21. 

FERNANDO LOPES 
A D V O G A D O 

R u a V i s c o n d e d a L u z , 5 0 , 1 . ° - C O I M B R A 

Venda do propriedades em 
Midões e Vila de Maios, 
em globe oo em sepa-

Em Midões — Antiga e grande 
casa com capela e magnificos pra-
dos contíguos. Terras de lavoura e 
olival com muita agua. 

Em Vila de Matos—Terras das 
Penas com olival e mato junto ao 
Mondego. Extenso pinhal dos Cas-
telos Relva Tibareira com vinha, pi-
nhal e mato. Grande mata do Or-
tugal. 

Aceitam-se propostas de com-
pra, indicando os preços, dirigidas 
ao dr. Domingos Nogueira aos seus 
escritorios em Vila Franca de Xira, 
ou em Lisboa, R. da Madalena 
n.° 139-i.0 

A P R E N D I Z 
Precisa se um aprendiz na Foto-

j grafia Tinoco, Largo das Ameias. 

J O R N A I S 
Vendem-se, para embrulhos. 
Rua Pedro Cardoso, 87* 

das ereancas 
—— 

A todos os nossos leitores que desejarem alegria no seu lar durante os 
tradicionais dias festivos do NATAL e ANO NOVO recomendamos uma vi-
sita ao BAZAR DE PARIS, rua do Visconde da Luz, 68 a 72, onde encon-
trarão colossal sortido de BRINQUEDOS, BILHETES POSTAIS e muitos 
outros artigos de fantasia proprios para brindes, com recordações e vistas desta 
éncantadoura cictede, etc., etc. 

Lembrem-se que a verdadeira alegria dos seus entes queridos e protegidos, 
existe no BAZAR DE PARIS, era Coimbra, casa comercial que só vende por preço 
fixo e modico. 

if 
A Mêsa da Irmandade de Nos-

sa Senhora da Conceição, de Santa 
Cruz, participa a todos os irmãos 
pobres e doentes, que no proximo 
dia 28 do corrente serão distribuí-
das esmolas a todos os que naque-
las condições o requeiram, até ao 
dia 26, pelas 16 horas. 

pechinchas! 
Sobretudos em ioablt-tace 

LOJA FAUSTO 

Loja 
Na Secretaria da Maternidade de 

Coimbra recebem se até ao dia 26 de 
Dezembro propostas em cartas lacra-
das para o arrendamento da loja do 
edificio da Maternidade a partir do dia 
1 de Janeiro. 

Deverão as propostas indicar, alem 
das condições usuais, o genero de ne-
gocio que se pretende estabelecer na 
loja e respectivo armazém. As cana-
lísações dé gàz serão Efectuadas sob 
as indicações do arrendatario. 

Caso as propostas não sejam acei-
tes pela Comissão Administrativa, será 
designado novo praso. 

PIANO VERTICAL 
Compra-se e paga-se pelo seu jus-

to valor. 
Encarrega-se de mandar afinar e 

concertar pianos, pianolos, fonolas. 
orgãos e toda a qualidade de instru-
mentos músicos. 

Materiais de 1.* qualidade e con-
certos garantidos. • 

Bna da Manutenção Militar, 9 e 1 1 , 
Coimbra. 

Padaria $rogresso | 

0 proprietário da Padaria 
Progreiso, na rua da Sofia 
48 a 50, Antonio Nunes da 
Cunha, previne o publico em 
geral de que já chegaram de 
Lisboa as conhecidas 

BRÚINHAS DO NATAL 
Também ha o magnifico e 

saborosíssimo 

Rei dos Bolos 

I :S 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Beis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento 

ooe 
m w h d E FM COiMBRA 

Bolacha finíssima, sortida, uj 
especialidade da Conservaria 
Mourão — Listoa. 

Ajudante de Jarmacia 
Precisa-se de um ajudante para a 

Farmacia da Misericórdia da Figueira 
da Foz, que tenha pelo menos quatro 
'anos de boa pratica e dê boas refe-
rencias, ao qual se darão 15 a 18 es-
cudos por mês, quarto, cama e roupa 
lavada. 

0 Provedor, 
Afonso Ernesto de Barros, 
(Viicoode da Marinha-Graode) 

CASA AG11IA DE BRONZE 

Oficina a vapor electro-galvanica 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

—. - Rua Pedro Cardoso, 21 ~~— • 
Executam-se todos os trabalhos de douradura, prateadnra, nique-

lagem. nlatinagem, cobreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

bronzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Bestauram se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. 
Vendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e (azem-se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta-
lages e cabides para montras. 

Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Besposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou so-
bre alRuns aspectos da questão poli-
tico religiosa em Portugal e com o 
titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 

CRUZ & C.% Editores 
BRAGA 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 
Toma-se conta de escritas, ba-

lanços e lecciona-se praticamente 
pelo sistema de partidas dobradas. 

Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-
reiro, n.° 50. 

TERRENO 
Vendem-se em lotes, um terreno, 

para edificações, no sitio do Calhabé, 
que confronta com a Estrada da Beira, 
e as Alpenduradas, tendo agua nativa. 

Quem pretender dirija-se a José 
Alaria França, Casa Branca, ás No-
gueira» — COIMBRA. 

MINISTÉRIO DE INSTRUÇÃO PUBLICA 

C A P I T A I S 
Para minas de ferro, chumbo, es-

tanho, antimonio, barita, carvao, pe-
dreiras, etc. Cooperação financeira 
para obras publicas de irrigação, ele-
ctricidade, quedas hidraulicas, ilumi-
nação de cidades, caminho de ferro, 
etc. 

Belações directas com banqueiros. 
Escrevam: Boux, sue. de E. Vie, 

59, rue Bichelieu. Paris. Altas refe-
rencias. (55.® ano ) 

Â 25 REIS 0 KILO 
Carvão de sobro e azinho, grande 

economia, vende Jesofina Ermínia de 
Oliveira, Avenida da Ponte, n.° 22, 
Santa Clara. 

Arroba a 360 reis. 

E í r ç ã i õ 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria ou sem ela. 
Dà-se ordenado. 
Nesta redacção se diz. 

- A . r X Q 3 S L d . a - S O 
Uma casa na rua do Carmo n.° 28 

e 30, rom 3 andarçs e com boas co-

REPARTIÇÃO DE INSTRUÇÃO AGRÍCOLA 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

COIMBRA 
FORNECIMENTO DE CARNES 

Faz-se publico que no dia 8 
de Janeiro proximo, pelas 13 
horas, se procederá á arremata-
ção de carnes para consumo dos 
alunos desta Escola e do pessoal 
do colégio com direito a alimen-
tação. 

Recebem-se até àquele dia e 
hora propostas em carta fechada 
nas quais se fixem os preços pro 
quilo das seguintes qualidades de 
carnes: 

Carne de vaca 

Para tratar na tua da Sofia u.° 187. 

Alcatra grossa com i / t de 
osso. 

Alcatra delgada dom . 4/t de 
osso. 

Pujadouro com J/4 de osso. 
Bola com l / i de osso. 
Ganso com i / l de osso. 
Assém redondo com i / i de 

osso. 
Figado. 

Carne de vitela 
Perna sem osso. 
Perna com osso. 
Peito com osso. 
Costelêtas. 

Carne de carneiro 
Perna. 
Costelêtas 
Borrego de 3 a 4 quilos. 

Carne de porco 
Febra com osso. 
Costelêtas. 
Chispe e orelha. 
Toucinho fresco. 
Toucinho do Alemtejo. 
Banha. 

Abertas as propostas, proce-
der-se-ha á licitação verbal, cáso 
haja propostas iguais. 

Não serão consideradas pro-
postas em que se inscrevam de-
signações de qualidades de car-
nes diferentes das indicadas. 

As condições estão patentes 
no gabinete do Professor secre-
tario do Conselho técnico em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 17 de Dezem-
bro de 1913. 

0 Professor Secretario do Conselho técnico 

João da Silva Fialho. 

RUA CASTRO MATOSO, B ( B a i r r o de S a n t a C r n z 

COIMBEA 

Director: Conego Santos Mauricio 

Recebe alanos para instrução primaria 
e instrução secundaria 

M O T O ^ 
Deseja-se um que trabalhe a lenha 

de força de 10 ou 12 cavalos, em 2.* 
mão e em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 
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CASA DO POVO 
1 3 3 3 

Joaquim Mendes Macedo 
i ' í i i • ' í M ' )•' f f r O j ^ f fí. V f f ? | /\ | ;•-« Vi * f'-V * 

90, Rua do Visconde da Luz, 92 
C O I M B R A 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Gooertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Telefone 437, 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 
• • 

VENDAS A DINHEIRO 

M A I S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tuio que ha no genero. 

Peçam á casa d« muitos 
artigos Trtlr» - Gravador, 
Lisboa, » em Coimbra ao 
sf. Merj Ladeira, rua Vis-
•o iáe da Le*. 

Palha enfardada 
de l.V qualidade 

F e n d e m 
FRANCISCO FERREIRA & O A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas H e m é r l a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavèl perfeição 
os mais dificeis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

u 
Ln 
51 

« M O I I Í R O D E m m 
M BACALHAU 

T E R R A NOVA 
Importador directo: 

Mo F. A. N M R N I 
Wrí* ãm B3aealfetoelr«»s 

, L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu g e -

nero, recebido directamente d a T e r -
r a Nava e de m a r c a registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra: 

ktoiio Fêroiioiles I Filho 

HIG-LIF TAILLEUR 
Vestidos para senhoras e creanças, genero 
tailleur, o que ha de mais c/iic, o rigor da 
moda, confecionado pelos últimos figurinos. 
T R A N S F O R M A - S E QUALQUER VESTIDO 

i 
O único alfaiate em Coimbra, que com prá-
tica do estrangeiro, se dedica só a obra de 

senhora. 
Vai-se a casa de qualquer senhora tirar medidas e provar 

êSê §<£ <Q@<£§§4"Mê$é& 25 
ZEL T 

a vossa 

Companhia k Seguros TAGDS 
F U N D A D A EM 1877 

kdemmsaçôes pagas 1.281:6791174 
Fundo de reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

Correspondente em Coimbra: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em Msboa—Rua do Comercio, 56 

A V A R I O C Õ Í Ê Í C Í Ã L DG PORTUGAL 
Propriedade da Emprêsa Tipografica do "Anuário Comercial,, 

(Sociedade anónima de responsabilidade limitada) 
Redaçfto : Praça dos Restauradores, 30 — LISBOA 

O que é o "Anuário Comercial 5? 
D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais d e S . o o o p a g i n a s d e 

t e x t o , em 4.° grande, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa 
ao c o m e r c i o , & I n d u s t r i a , ã b u r o c a c l a , em uma palavra, a t o -
d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, 
a sua consulta é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando 
obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o que, sem o auxilio do 
A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vêses hão pe-
queno dispêndio de capital. 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, espe-
cialisando em cada S e c r e t a r i a de l i s t a d o a s suas diferentes d l r e -
ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s e pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

w comercio , a industria , as artes , prof issões individuais 
em cada localidade, tudo escrupulosamente detalhado e cordenado pela ordem 
alfabética - o que facilita em extremo a consulta—se encontra no A n u á r i o . 

È correspondente em Coimbra : 

.Antonio Quis da Conceição 

R I T A D O X . O CJ^R.33 X H © , Õ O 

Os dois volumes encadernados, edição de 1913,3150 s de 1014, 4$úQ 

Segurai os vossos haveres 
NA 

Sociedade de Seguros Mutuos 
. . . w 

. . • . 
Incontestavelmente a mais prospera eipprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, nao tendo 
aciouistas, distribuo todos os seus lucros pelos .segurados 
ou mutuados. . 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8.339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534$87, 
A Equitativa de Portugal e tíltramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — L a r g o de Ca-
mões, l i , I . ' ou ao 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 

1 ® o «c 
• o —« « 

£ o o .9 -o ro u . o o « 
55 tí «•> 
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momomomomoomBomomom 
CASA J. DA FONSECA 

josé (ferreira & < g . * 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
I Sub-agentes da maquina de escrever ROTAL STAND ART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem semnre 
em deposito bicicletas B. S. 
A„ DERBY, SIRIUS, MARCO, VII-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos BAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

• • 

M a q u i n a s de costura 
NftUMAN e OCEANA. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPT0N. Sortido completo de acessorios 

IH? A oficina desta casa está montada em condições de po-
V der satisfazer com a maxima seriedade, brevidade e garan-
2! tia, todos os concertos, por mais dificeis que sejam, em 
W motocicletas, bicicletas e maquinas de costura. 

Kcososoeosoeoososososoeosn 
EXPLICAÇÕES 

Individuo habilitado e com pratica 
de ensiDO, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

C i X S A 
Arrenda-se, na rua Joaquim Anto-

nio d'Aguiar, a que tem o n.° 37-
Tem quintal e jardim e serve para fa. 
milia numerosa. 

Dirigir a Manuel Antunes dos Reis, 
na mesma rua n.° 58. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Raa do Gazometro ̂ — ao Amado 
— = o 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

TRESPASSE 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia muito bem afreguesado 
e num dos melhores locais desta ci-
dade. 

Nesta redacção se diz. 

L o j a 
Subloca-se uma boa loja na rua de 

Quebra Costas n.08 5 e 7, onde esteve 
a relojoaria do falecido José Rodrigues 
Paixão. 

Trata se no segundo andar do mes-
mo prédio. 

^ De 

\Xy 0„ 
O FIDELIDADE ^ 

CAPITAL-i .344:0001080 
Fundo de reserva . . . . . . . 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

Cai na Caixa Geral 
de Depositos 98 :8831570 

Total 637 :0201929 
FunO*OA iem I935 

S ^ d e c m L i s b o a 
torruposdeole eis Coisobn: 

Suilio lú: dMiáe, mm: 
Rua do Corpo de Uens, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabeb* 
çiwinto» oriwoi i u r i f » 9 i , 
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C A R T A D E P A 

Questões internacionais 
A. anexação da Alsacia-Lorena e a guerra franco-alemã. A im-

prensa alemã e a França. A germanalisação da Alsacia-
Lorena é nula: assim o afirma o nosso ilustre correspon-
dente numa polemica com o eminente professor alemão 
Mr. Delbriick. Os comentários alemães no "Daily Maill,, 
e "Der Tay„. — A,queda do ministério Barthou e as suas 
consequências. Papel dos socialistas unificados e dos so-
cialistas radicais neste acontecimento. O que serão as 

. , próximas eleições gerais. 

Vai aparecer brevemente em Ber-
lim um livro que deve causar sensa-
ção: tem por titulo: A Alemanha sob o 
governo de Guilherme II e por autôr o 
príncipe de Bulow. As poucas pagi 
nas já conhecidas da imprensa èm-
quanto se não faz a publicação defini-
tiva excitata a mais viva curiosidade— 
não por causa do seu mérito literário, 
áliaz incontestável, porque Mr. de Bu-
low é um escritor de talento — mas 
em razão da própria personalidade do 
autôr. ^J-v 

Antigo cbefé do governo alemão, 
antigo chancelier do Império, Mr. de 
Bdlow achou se envolvido em lodos os 
acontecimentos políticos dos últimos 
anos; poude vêr, observar, julgar os 
homens e as coisas e a sua acção pes-
soal fez-se sentir muitas vêses duma 
maneira nítida. A sua opinião adquire 
por isto uma excepcional importancia 
e os franceses hão de meditar com 
atenção a pagina seguinte em que o 
autôr trata a angustiosa questão das 
relações frahco-ajemãs. 

« Uma das carateristicas do povo 
francês é que a necessidade que ele 
tem de satisfazer a sua imaginação 
excede nele as necessidades mate-
riais.» 

«A irreconciliável intransigência da 
França é um factor que deve figurar 
nos nossos cálculos políticos. A espe-
rança duma reconciliação plena e com-
pleta com a-França parece-me muito 
precaria èmquanto não estivermos de-
cididos a restituir-lhe a Alsacia-Lorena 
e Alemanha não tem esta intenção.» 

«Dovemos sempre esforçar-nos por 
manter com a França relações corre-
ias, calmas e pacificas; mas não de-
vemos ir além destes limites. Não es-
peremos muito amaveis atenções, nem 
homenagens que poderemos prestar á 
França; é só a moeda miúda das re-
lações internacionais.} 

«O rancor contra a Alemanha está 
muito gravado no coração dos francê-
ses para que nós o possamos mudar 
em sinais de amisade. A Fra.nça, mes-
mo depois dos desastres de 1812 e 
1815, nunca foi tão abalada como pela 

L guerra de if 870-7L» 
«A França não compreende que o 

que parece uma brutal, exigencia do 
vencedor — (a anexação das doas pro-
víncias ) — foi, de facto, para nôs, 
uma necessidade politica.» 

«Talvez que com o tempo o povo 
francês se conforme com a paz de 
Francfort e reconheça que nada se liie 
pode alterar. Mas èmquanto a França 
reconhecer a possibilidade de recon 
quistar por qualquer meio a Alsacia-
Lorena, apenas verá no actual estado 
de coifas, uma solução provisoria e não 
um facto definitivo.» 

Era necessário citar textualmente 
este documento para expôr imparcial-
mente aos leitores as teses em questão. 

Ninguém hoje, á excéção dos pab-
germanistas ardentes, nega que a ane-
xação da Alsacia Lorena foi a mais 
pesada falta de Bismarch que, aliás, 
neste ponto, só cedeu após longa re-
sistência. Ficamos, pois, surpreendi-
dos que Mr. de Bulow diga que isso 
foi uma necessidade politica. Como se 
pode apreciar hoje um acto que teve 
por resultado crear entre a França e 
I Alemanha um antagonismo irredu-

tível, e por consequência, obrigar a 
Europa inteira a viver sob a constante 
ameaça duma guerra, que cada um 
destes países prepara fervorosamente 
temendo sempre vê-la rebentar? 

Qualquer que seja a opinião que 
se tenha sobre o facto em si mesmo e 
a sua oportunidade, chega-se a esta 
deplorável constatação, que ha 43 anos 
a ferida não está Cicatrisada, a dôr 
está sempre tão viva, por mais que o 
ex-chanceler se veja obrigado a con-
fessar que « o rancor gravado no co-
ração dos fràncêses é irredutível.» Se 
pretendem apresentar este resultado 
como uma conceção politica, confes-
samos que foi' uma politica bem in-
justa, nefasta e até se poderia dizer 
criminosa. 

Mas não, Mr. de Bulow é um ho-
mem muito clarividénte, um diplomata 
muito prudente, um espirito muito 
lúcido para se valer de tão pobres 
razões; ali não diz o que pensa: re-
ceia talvez que a sua opinião muito 
francamente exposta desagrade em 
logar a l to . . . E depois vivem ainda 
muitas pessoas das -que desempenha-
ram um papel no drama. 

O ex chancelier é mais exacto 
quando pretende que nos franceses a 
imaginação excede as necessidades 
materiais. Efectivamente, nós preferi-
mos impôr-nos mais pezados sacrifí-
cios a comprar a amizade da Alema-
nha pelo preço duma indigna renun-
cia. Que quer V. Ex.a, senhor Chan-
celier, nós somos assim constituídos, 
não nos podemos transformar. 

Pelo contrario, não poderíamos 
estar de acordo com Mr. de Bulow 
quando, diz que â França « não com-
preende . . .» Ora é justamente o con-
trario que é verdade: é a Alemanha 
que não compreende, que cometeu em 
1871 uma semi-injustiça, um abuso 
iníquo da força, um atentado contra o 
direito e a cívilisação, e, não com-
preendendo, admirou se de encontrar 
um povo duma mentalidade diferente 
da sua, uma repugnancia invencível 
em aceitar docilmente os factos con-
sumados. 

Até aos fins do século xvui podia-
se ainda, segundo os acasos duma guer-
ra feliz ou as conveniências dos casa-
mentos de príncipes, ceder a tal ou 
tal soberano povos e províncias. As 
nações, por assim dizer, só existiam 
como uma expressão geografica e o 
vale do Reno, em particular, era uma 
mescla de ducados, eleitorados, prin-
cipados minuscuLs, unidos por laços 
muito fracos. Mas tudo isso desapa-
receu, levado pelo grande sopro da re-
volução francêsa, que dispertando nos 
povos a consciência da sua personali-
dade, lhes ensinou do mesmo golpe, 
que não eram já especies de servos 
eujos senhores deles disponham á sua 
vontade. A partir deste dia a alma na-
cional dispertou: existiu a nação, agru-
pamento humano formado segundo leis 
étnicas, históricas ou geograficas: e é 
esta a razão porque em 1871, em 
pleno século xvm, a Alemanha já não 
tinha o direito de se apoderar, contra 
a vontade da população, dum territó-
rio que era francês ha muitos séculos. 

Eis 0 que os alemães não com-
preendem. 

Ficámos até surpreendidos de ver 
bomens instruídos, intelectuais, recor-

rerem, para defender a tese germa-
nica, a argumentos duma pobresa ex-
trema. 

Assim, ha algumas semanas, um 
escritor muito apreciado na Alemanha*, 
o Professor Delbriicb, afirmava num 
artigo publicado pelo Daily Mail, de 
Londres, que « . . . os habitantes da 
Alsacia-Lorena não querem mais voltar 
a pertencer á França . . . e que o ale-
mão é hoje a língua mais falada aa 
Alsacia Lorena, á exceção de Metz e 
algumas aldeias da fronteira.» 

Em face destas declarações, pro-
duziu-se entre o sábio professor e nós 
uma polemica, no decurso da qual não 
tivemos dificuldade em provar que as 
suas alegações eram completamente 
falsas. Poucos dias depois o nosso emi-
nente contraditor respondia-nos no 
grande jornal de Berlim Der Tag, de 
de 14 de Agosto um longo artigo, no 
qual se encontrou esta afirmação inex-
perada: « . . . Se a Alemanha resti-
tuísse a Alsacia Lorena, os fràncêses 
reclamariam logo toda a margem es 
querda do Reno e as dificuldades re-
começariam. .. ». 

Esta teoria, tão paradoxal como 
tendenciosa, não mereceria mesmo a 
honra duma refutação, se emanasse 
duma personalidade sem autoridade. 
Mas o Professor Delbriich é um sábio, 
um historiador de valor, muito esti-
mado na Alemanha, onde são tomadas 
em seria consideração todas as- coisas 
que ele escreve; é por isso que nos pa-
receu utii expôr a sua argumentação. 
E' sintomatica do estado de espirito 
que reina da outra banda do Reno e 
que chega a falsear os mais sãos juí-
zos, desde que se trata da Alsacia 
Lorena. 

E como se tivesse necessidade de 
um exempJo para demonstrar a exati-
dão da tese francêsa, os recentes 
acontecimentos de Saverne, vem, ai! 
provar uma vez mais que a germani-
sação não fez progresso algum, nessas 
províncias que suportam o jugo mas 
não o aceitam. 

• 
A queda do gabinete Barthou que 

nós fazíamos prevêr na carta prece-
dente é um facto consumado. O pre-
texto da sua queda foi uma questão 
economica e financeira, mas o motivo 
real-foi puramente politico. Mr. Cail-
laux é o verdadeiro chefe do nOvo mi-
nistério, mas as ardentes inimisades 
com que luta, e, digamo-lo, a impo-
pularidade de que gosa em certos 
meios, não permitiram conâarrlhe a 
presidencia, que foi dada írMr. Dou-
mergue, homem rijo, cheio de boa 
vontade, um pouco apagado todavia 
para um chefe de governo Em suma, 
á exceção de Mrs. Caillaux e Viviani, 
os outros ministros são hompns de 
segundo plano, não tendo outra ambi-
ção além da de assegurar o poder até 
ao momento das eleições gerais em 
Maio proximo. Consegui lo-ão ? E' du-
vidoso. 

Parece, com efeito, que este go-
verno só pode viver por um equívoco. 
Nascido duma coalisão que reuniu os 
votos dos socialistas unificados ao dos 
socialistas radicais, logo no primeiro 
dia se vê forçado a falsear a compa-
nhia dos primeiros, proclamando a sua 
intenção de manter o serviço militar 
de tres anos. Sabe-se que os socia-
listas unificados fizeram do regresso á 
lei de dois anos o seu trampolim elei-
toral; é necessário pais de doas coi-
sas uma: ou bem que eles apoiam o 
ministério, abandonando uma das suas 
reivindicações com que mais contavam; 
ou bem que para permanecerem fieis 
aos seus princípios, se separam do ga-
binete. Se estudarmos a composicão 
da maioria, fraca em suma, que der-
rubou Mr. Barthou, podemos pensar 
que o gabinete atual corre o risco de 
ser posto em perigo na primeira ques-
tío séria qoe surgir. 

Como quere que seja, a camara 
chega ao termo do seu mandato; não 
se pode já esperar dela senão a vota-
ção do proximo orçamento e o expe-
diente dos negócios urgentes. Em se-
guida os deputados voltarão deante 
dos seus eleitores e o país julgará se 
convém reeleger os mesmos legisla-
dores. Muita gente pensa que os radi-
cais socialistas fizeram um grande jogo 
derrubando o ministério Barthou e que 
nas próximas eleições podem muito 
bem pagar este golpe com a perda de 
muitos círculos. Acrescentemos, con-
tudo, que, daqui a seis mêses, podem 
produzir-se na opinião publica modifi-
cações imprevistas. 

E' muito cedo para formular pro-
gnosticos. 

PAliL HESPLÉ 

Gazeta de Coimbra 
Em virtude da transformação por 

p t e n d & m r M a - i a l 
"Gazeta de Coimbra,, não se p u i 
este jornal na quarta feira próxima. 

nantes nos relevarão esta falta que 
será recompensada com números de 6 

Recebemos mais para os nossos 
pobres os seguintes donativos: 

T r a n s p o r t e . . . . . . . . 31 #000 
Do nosso patricio, residente no 

, Brasil, Antonio Correia da 
Silva 8*000 

M. L. S 2*500 
J. D. S . . . . . . . . . 1*000 

39*500 

Estas esmolas foram entregues no 
dia de Natal, aos seguintes pobres: 

Rita de Jesus, como indicava o sr. Cor-
reia da Silva, 2*500. 

Ao infeliz operário tuberculoso, idem, 
1*000. 

Joséfa Ferreira, rua da Figueira da Foz, 
500. 

Joaquim Ferreira Ramalho, cego, ma 
Adelino Veiga, 500. 

Mabilia Correia, beco de Montarroio, 500. 
Maria de Jesus, viuva, edifício do Carmo, 

500. 
Maria da Conceição Rodrigues, cega, em 

Santo Antonio dos Olivais, 500. 
Maria da Encarnação, viuva, rua de Mon-

tarroio, 500. 
Maria Julia, velha, rua Direita, 500. 
Maria Piedade Pereira, viuva, rua das 

Azeiteiras, 500. 
Maria José da Cunha, viuva, rua Nova, 

500. 
Antonio Martins, antigo operário de al-

faiate, impossibilitado de trabalhar, por falta 
de vista, 500. 

Ao generosos bemfeitores testemu-
nhamos o nosso sincero agradecimento 
em nome dos infelizes contemplados. 

Difamação 
Por ordem do ministério da justi-

ça vai ser instaurado processo contra 
o autor dum aviso publicado nos jor-
nais da guarda, para que não com-
prassem bens ao Estado, por este 
vender —diz o aviso— propriedades 
que não lhe pertencem. 

Analfabetos 
Segundo consta do ultimo censo 

de 1911, diminuiu o numero de anal-
fabetos em Portugal^, tendo doscido a 
d5,l por cento. 

No grupo dos indivíduos de 15 a 
20 anos a percentagem dos analfabe-
tos desce a 64,5 por cento. 

Vê-se que tem descido bastante 
este numero, mas não deixa de ser 
ainda um triste quadro do atraso do 
nosso povo. 

O problema requer a mais urgente 
solução. Será trabalho dificil, mas não 
impossível. 

Que todos os governos tomem ao 
seu cuidado este assunto, é uma ne-
cessidade que se impõe pelo proprio 
patriotismo nacional, 

Á "Gazeta de Coimbra,, 
Sanda todos os sens amigos, desejando=lhes 

o Novo Ano cheio de prosperidades. 

Partido Socialista 
Reuue-se amanhã, ao meio dia, a 

assembleia geral do. Centro Socialista 
José Fontana, para apresentação de 
contas e eleição dos corpos gerentes. 

Pede-se a comparência de todos 
os socios. • 

Todos os indivíduos que desejem 
recensear-se, devem comparecer, des-
de 2 de Janeiro em diante, na séde 
do Centro, na rua Nova, das 21 ás 22. • 

No mês de Janeiro devem começar 
as missões de propaganda, que um 
grupo de socialistas vai levar a efeito, 
sendo a primeira sessão em S. Marti-
nho do Bispo e Fala. 

Emigração 
Está calculado que este ano o nu-

mero de emigrantes do distrito de 
Coimbra é inferior em mais de 1:000 
ao numero dos que no ano passado 
saíram de Portugal. 

Nos outros distritos tem diminuído 
egualmente o numero de emigrantes. 

Valha-nos isto. 

Vales do correio 
No 1.° de Janeiro principia o ,novo 

serviço dos vales do correio pagos nos 
domicílios, concessão feita ás sedes 
dos distritos e outras localidades im-
portantes, como Covilhã, Figueira, 
Abrantes, Estremos, Lamego, Tomar, 
Torres Novas, Portimão, etc. 

Estudantes portuguêses na Bélgica 
e na Suissa 

A colonia escolar porluguésa, na 
Bélgica, elevou se este ano quasi ao 
dobro do ano anterior. 

Assim, nos vários colégios dirigi 
dos por padres portugêses, que na 
Bélgica se estabeleceram, depois de 
proclamado o novo regimen, em ou-
tras escolas, encontram-se: 

No colégio Nun'Alvares, 72; em 
Gand. 90 ; em Liège, 151; em Huy, 
30; na Universidade católica de Lou-
vain, 52. 

Na Suissa, disse-nos um amigo que 
reside em Berne, que ba mais de 200 
estudantes portuguêses católicos. 

Na Suissa os colégios não recebem 
nenhum educando sem que os pais de-
clarem a religião que seguem, que é 
para, uma vês admitidos, lhe ensina-
rem as doutrinas dessa religião e as-
sistirem a todas as suas praticas. 

Qiiem se declare sem religião não 
é admitido em colégio algum. -

Jardim-Escola 
No Jardim-Escola João de Deus foi 

inaugurada a arvore do Natal, na quar-
ta feira, ás 13 horas, ouvindo-se nes-
sa ocasião alguns alegres trechos de 
musica popular pelo orfeon de cento 
e tantas crianças que frequentam 
aquela escola e foram habilmente en 
saiados pelo sr. Francisco Macedo. 

Foi uma festa simpatica e muito 
alegre. 

A sr.® D. Amélia Teixeira de Fi-
gueiredo, de Pereira, acaba de ofere-
cer á Cantina do Jardim-Escola, 10#00. 

O sr. Antonio Marques, com paste-
laria á Praça da Republica, também 
ofereceu ao Jardim-Escola 10 quilos de 
marmelada, 2 quilos de manteiga, 15 
quilos de arroz, 4 quilos de cavacas, 
12 pasteis e uma garrafa de vinho do 
Porto. 

Registamos, com muitos louvores, 
estas ofertas, 

Contribuições 

Uma homenagem 
Os b o m b e i r o s m u n i c i p a i s d e p o i s de r e a l i s a r e m um 

e x e r c i d o i n a u g u r a m o s r e t r a t o s d o i n s p e c t o r 
d ' i n c e n d i o s e do s e u c o m a n d a n t e 

A corporação dos bombeiros mu-
nicipais desta cidade, querendo pres-
tar o seu preito de homenagem ao 
inspector dos incêndios sr. capitão Pe-
dreira e ao seu comandante sr. Anto-
nio Maria da Conceição, inaugurou os 
seus retratos no edifício da inspecção 
dos incêndios, o que constituiu uma 
simpatica festa, deveras merecida. 

Ao sr. Còuceição devem os bom-
beiros municipais relevantes serviços 
ha mnitos anos. 

Antes da inauguração dos retratos 
realissu-se um exercício na casa es-
queleto da Avenida Sá da Bandeira, 
que decorreu cheio de interesse pela 
forma como os bombeiros se portaram 
no ataque ao simulacro de incêndio 
que se manifestara no primeiro andar, 
para o que se inflamou uma quanti-
dade de petroleo juntamense com pol-
vora. 

No segundo e terceiro andar pro-
cedeu-se a alguns salvados, o que mais 
uma vez veio provar a perícia dos nos-
sos bombeiros, tão festejados no ul-
timo concurso que se realisou no Porto. 

No final do exercício, realisou-se 
a sessão soléne para a inauguração 
dos retratos, onde se achava repre-
sentada a Camara Municipal pelos srs. 
drs. Falcão Ribeiro e Francisco Pedro 
e pelo secretario Francisco dos Santos 
d'Almeida, que, usando da palavra, 
dirigiram-se em termos muito elogiosos 
aos homenageados e á corporação dos 
bombeiros. 

Discursaram também o sr. capitão 
Pedreira, que agradeceu a homenagem 
prestada, e o chefe sr. João Rocha, que 
leu a biografia do sr. Antonio Maria 
da Conceição, longa em serviços que 
tem prestado ejn diversos incêndios 
nesta cidade, pondo em destaque o 
seu alto valor como bombeiro e como 
comandante da corporação a que per-
tence e onde é tão estimado. 

A sala onde se realisou a sessão 
estava vistosamente ornamentada, e 
nela tomou parte um sexteto. 

«Tiro e Sport» 
Já se acha em Coimbra o projecto 

da fachada do grande edifício que se 
pretende construir na antiga insua 
dos Bentos para séde da Sociedade 
«Tiro e Sport». 

A fachada é muito aparatosa e o 
edifício com grandes proporções para 
uma magnifica instalação. 

Além de grandes saiões, ficará 
com biblioteca, salas de jogos, etc, etc. 

O terreno anexo ao edifício será 
ajardinado em parte e a outra parte 
preparada para jogos desportivos. 

A realisação deste melhoramento 
está dependente apenas da concessão 
do terreno por parte da Camara. 

Enteudemos que se não deve pôr 
obstáculos a esta concessão desde 
que se atenda a determinadas con-
dições, visto tratar-se dum empreen-
dimento de que resultam vantagens 
para o publico. 

Desastre mortal 
Veio para a morgue o cadaver do 

menor de 7 anos, Manuel, filho de Jo-
sé Carvalho Anastacio, que teve a in-
felicidade de ficar debaixo dum carro 
de bois carregado de mato, tendo 
morte quasi instantanea. 

Falta de limpêsa 
Novamente pedimos ás autoridades 

competentes, providencias contra o es-
Durante o mês de Janeiro são pa-! tado vergonhoso em que se encontra 

gas as contribuições predial, indus- j a Travessa da rua do Cabido, 
trial, sumptuaria, de juros e taxa mi- j Fazem daquele local sentina pu-
Ktar. tblica. 

# 
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Secção agrícola 
Cultura da oliveira 

v 
( Conclusão ) 

Se quase se pode dizer que nas-
ceram com a oliveira os erros da ro-
tina, no fabrico do azeite, nao muito 
tardou também em aparecer a exce-
cional pratica dos cuidadosos e refle-
tidos observadores. Transmitem-se por 
herança esses hábitos, sendo guarda-
dos com maior escrupulo os que a 
negligencia protege e o bom senso 
condena. 

Não é apenas o apetecido descanço 
corporal que iuduz a isso; também 
fazem enveredar por mau caminho a 
escassês de recursos; a lembrança de, 
por esses velhos costumes, haverem 
feito casa certos ascendentes e, final-
mente, a falsa compreensão do que 
seja economia, na sua acepção comer-
cial, tendo-se por mais lucrativo o 
processo exigente de menor despesa 
e não o que produz maior rendimento 
liquido. 

Por tais razões, assim se nos de-
param os desordenados lagares, onde, 
segundo o modo de ver dos seus do-
nos, ha logar para tudo, desde a imun 
da tulha até ao deposito, em que se 
reúnem a almofeira saida da tulha e 
a agua que escalda as ceiras e lava a 
a baganha, denominado inferno, termo 
este que è tomado em sentido muito 
restrito, cabendo aliás, por justiça, a 
todo o lagar, para melhor intitulada 
ficar toda essa instalação, donde, só 
por inexplicável razão, alguma coisa 
sae de aproveitável. 

O fabrico do azeite deve-se sus-
pender quando sobrevenha grande 
abaixamento de temperatura, tornan-
do-se então mais espesso e grosso o 
oleo que chega a congelar dentro da 
azeitona, e portanto mais dificil a es 
premedura. Em tal caso, convém pôr 
a azeitona em tulha, aguardando tem-
peratura conveniente, ou esta se pro-
move artificialmente por meio de fo-
gueira dentro do lagar, com todo o 
cuidado recomendado pelo que acima 
fica exposto. 

A temperatura, aí mais favoravel, é 
entre 13 e 17 graus centígrados e o 
melhor meio de a obter, sem prejuízo 
do fabrico do azeite, seria, conforme 
se pratica nas estufas, rodeando inte-
riormente o lagar por caloriferos ou 
tubos de ferro, em que circulem os 
produtos de combustão e ar quente, 
estando a fornalha alimentadora esta-
belecida em compartimento separado. 

Para o azeite bem constituído se con-
servar fluido e sem rançar, torna-se 
preciso subtrai lo a sensíveis variações 
de temperatura, convindo por isso 
armazena-lo em depositos subterrâ-
neos, que podem revestir-se de tijolo 
de Marselha, e preferir ás talhas de 
folha as de barro, sempre tratadas 
com o mais rigoroso asseio. 

A insistência da chuva, em No-
vembro findo, fez demorar a apanha 
da azeitona, cujo oleo foi alterado pela 
agua que lhe penetrou, carregada de 
amónia, havendo muito do suco des-
sorado retrocedido á rama, sob o im-
pulso da seiva revigorada. 

Por tal motivo o azeite resulta 
mais acido, a pender para borraceiro, 
fácil de rançar, dificil de aclarar e 
conseguintemente incompetente para 
se conservar. * 

Esses defeitos contraídos, podem, 
quando muito, atenuar-se, principal-
mente o da acidês, de que mais se 
cuida, por exigencia comercial. 

Para os corrigir, abundam as re-
ceitas que se alvitram, todas destina-
das a neutralisar os ácidos gordos li-
vres com a adição de substancias ba-
sicas ou alcalinas. Qualquer desses 
tratamentos deve ser dirigido por quem 
saiba bem apreciar os ditos ácidos em 
liberdade e a naturesa e energia das 
substancias correctivas, sem cujo co-
nhecimento é imprudente e perigoso 
assumir tal emprêsa. 

Um dos processos mais nsados 
consiste em preparar uma solução de 
magnesia calcinada, na proporção de 
3 para 100 de agua, bem agitando em 
seguida esse liquido leitoso com o 
azeite que assim se liberta de parte 
da acidês. 

Recorre-se também muito ao car-
vão animal que se encontra no comer-
cio, o qual. contendo substancias basi-
cas, determina no azeite perda de 
acidês e adelgaça o, abre lhe mais 
a côr e aclara o 

A decantação do azeite só se pra-
tica, passadas 24 horas de quietação 
após o seu tratamento. A borra resul-
tante cede ainda azeite atravez de um 
filtro de flanela e, ficando então mats 
compacta, representando sabão gros-
seiro, é tratada por agua salgada con-
venientemente aquecida, submetendo-
se depois a mistura a nova filtração. 

Quando a acidês é muito elevada, 
a nentralisação torna se bastante dis-
pendiosa e mesmo ante economica, 
perdendo se o azeite que representa a 
deposição das substancias gordas em 
suspensão. 

Aqui dou por findas as principais 
considerações sugeridas pela pratica 
usual e que muito convém modificar, I 
em favor da quantidade, qualidade e 
rendimento liquido do azeite a pro- { 
duzir, e. porque é meu intuito fazer- J 
me compreender por tod<>s os leitores 1 

| seus tuvintes, evitei sempre o e m -

prego de termos técnicos, exigentes 
de maior instrução. 

Parece-me haver tocado os pontos 
mais importantes, mostrando com cla-
rêsa o que se deve fazer, sem embar-
go do que, continúo sempre, pronto 
como me cumpre, a esclarecer, até 
onde possa, quem, para tal fim, se 

Hne dirija. 

A . C O U T O D ' A L M E I D A , 

(ingenheiro-agronomo, delegado 
da 13.' secção agrícola.) 

W L U V A S E G R A Y A T A S 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailleur. 

SECÇÃO PARI H0ME\S: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 
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Moitas e alfaiates 
Não comprai forros, 

botões, etc , sem vêr os 
preços e sortido da 

— — ^ Loja Fausto 
Pedir amostras pelo <e 
lefoue D.° 426. >•< >*-< 

1 

Por Santa Clara 
Na quarta feira, pelas 20 horas, 

houve sessão da Junta de Paroquia 
de Santa Clara, estando presentes os 
vogaes, Rasteiro, Cruz, José Rito, 
Correia e Constantino Lopes. Depois 
de lida e aprovada a ultima acta foi 
aberta a sessão. -

— Tomou conhecimento das pro-
postas recebidas para arrendamento 
do Olival da Senhora da Esperança, 
sendo aceite a do cidadão Antonio 
Augusto, da Mesúra, Bordalo, que 
ofereceu a quantia de 2$50 por ano. 

— Resolveu também vender a 
Joãquim Antonio da Conceição, por 
8$70, todos os sinaes funerários que, 
por os interessados não quererem 
renovar as sepulturas ficaram per-
tencendo á Junta, segundo o exposto 
no regulamento do cemiterio. 

••—Aprovou as contas relativas ás 
reparações feitas na estrada de Bor-
dalo e bem assim liquidou coto o 
cobrador do imposto do braçal desta 
freguesia, as contas relativas á co-
brança, resolvendo enviar à Camara 
os recibos que não foram pagos a 
fim de «la proceder de harmonia com 
a lei para os que se recusaram a pa-
gar este imposto. 

— Aprovou por unanimidade que 
na acta desta sessão fossem exarados 
votos de pesar pela morte dos paes 
de Floro Henriques e bem assim tam-
bém pela morte da mãe do Exmo Sr. 
Dr. Luiz Rosête. 0 cidadão presidente 
disse que, a junta procedendo desta 
fórma, presta um acto de gratidão 
para com aqueles ilustres cidadãos e 
muito especialmente para com o Ex.mo 

Sr. Dr. Luiz Bosête que tem sido um 
verdadeiro amigo de todos os habi-
tantes deste bairro e muito especial-
mente dos operários, em quem en-
contram sempre um amigo. 

— Deliberou reunir se em sessão 
extraordinaria no dia 31 proximo, 
afim de fechar as suas contas. 

A, Amado & £.* 
Avenida Sá da Bandeira, 75 

moveis e es to fos 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Salão Central 
No Salão Central (Associação dos 

Artistas) realisou-se na quinta feira, 
uma nrgniíica sessão cinema tograflea, 
que foi bastante concorrida e qne 
agradou muito. 1 s 

Todos os domingos e dias festivos 
haverá ali espectáculo do mesmo ge-
nero. 1 * 

Molduras para quadros. Papel 
vitral e para forrar casas 

Artigos para pintura edeseflli® 

Leitaria Conimbricense 
m m ÍM> 3 v m m m m 

Plantas, sementes e flores 
R. Visconde da Luz, U a 48 — COIMBRA 

I 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S Á R I O S — Fizeram anos : 
No dia 22, o sr dr. José da Silva 

Neves. 
No dia 24, a sr.a D. Guilhermina 

do Nascimento Fonseca. 
Parabéns. 
D O E N T E S — Está doente o sr. Fran-

cisco Barreto Chichórro. 
Desejamos as suas melhoras. 

Ao sr. comissário de policia 
Os díscolos numa das ultimas noi-

tes roubaram a botá de zinco que ser-
via de reclame ao estabelecimento do 
sr. Adolfo Teles, na rua Sá de Miran-
da. sem que tal caso fosse percebido 
pela policia que tão perto permanece. 

Estes e outros factos demonstram 
quanto se torna necessário aumentar 
a policia de Coimbra, pois os larapios 
a qualquer hora e nos pontos mais 
centrais praticam as suas proêsas. 

sendo a sua oração sagrada muito 
elogiada. ^ 

E' ámanhã, pelas H horas, que 
se realisa, no mosteiro de Santa Cruz, 
a festividade da Imaculada Conceição. 

Esta solénidade revestirá grande 
imponência, pois a ela presidirá o 
rev.100 Bispo de Portalegre. 

A's 9 horas haverá missa e comu 
nhão geral e ás 11 começará a festi-
vidade, na quaítoma parte uma grande 
orquestra composta de 30 executantes 
sob a direcção do sr. Francisco Ma-
cedo. 

Pregará o rev.0 sr. Domiciano de 
Abreu Freire, do Porto. 

LOti k FAtiSTQ — Amostras a 
todos os fregueses para poderem con-
frontar com as doutras casas. • • • 

( A l V BBONC 
P CURADAS 
I 2 fr. • caixa. í 
I Exigir aauigi 

A STH IVIA BRONCHITE — OPPRESSOES 
^"ou^VT" ESPIC 

• «r. • caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Pari». 
Esoigir aa**ignatura " J , ESPIO $m Ceuta oiga,rro. 

Penitenciaria 
Um grupo de damas e cavalheiros 

desta cidade ofereceu um jantar, no 
dia de Natal, aos presos políticos que 
se encontram na Penitenciaria, sendo 
dado dinheiro aos mais necessitados. 

Os presos comuns que ali se en-
contram também compartilharam do 
mesmo oferecimento. 

Com 3 Pilulas Pink por dia 
téem-se boas digestões 

Tomem uma Pilula Pink a cada 
i uma das refeições, e terão assim di-

gestões perfeitas. Não somente as Pi-
lulas Pink lhe farão bem digerir os 
alimentos, mas dar lhes-hão apetite 

I para a refeição seguinte. Não vão 
imaginar, porém, que para terem con-
tinuamente boas digestões lhes será 
necessário fazer uso constante das Pi-
lulas Pink. Não:. tomarão as Pilulas 
Pink durante a'guns dias sómente, e 

| esses dias serão suficientes para lhes 
concertar e fortificar ó estomago. 

Brindes e Caleniarios 

Do proprietário do importante es-
tabelecimento Loja Fausto, que ha 
pouco se inaugurou na Bua Ferreira 
Borges, recebemos um elegante cromo 
que aquele nqsso amigo distribue pela 
sua clientela. 

Agradecemos lhe o brinde que nos 
ofertou, sem duvida um dos mais de-
locados que temos visto e que atesta 
bem a importancia do seu estabeleci-
meut u 

Reunião 
i Hoje á noite reunem-se na Asso-

ciação Comercial os professores pri-
mários desta circunscripção para a 
aprovação do projecto dos estatutos 
dos professores primários do Centro 
de Portugal. 

S ROUPA BRANCA j | j 
yy Não mandai fazer roupa yy 
uu branca: saias, camisas, uu 
Ff] etc., sem ver o colos- FH 
HH sal sortido deste esta- gfl 
ra beleçjmento. • • • • m 

yy • • • Loja Fausto yy 

Noticias religiosas 
Foi celebrada na quinta feira, na 

igreja de S. Barlomeu, pomposa sole-
nidade do Natal. 

O templo achava-se belamente or-
namentado, sendo excelente a musica 
de capela. 

Pregou brilhantemente o rev.m0 

Vigário Capitular, sr. Dias d'Andrade, 
que foi ouvido com muita atenção, 

À igreja encheu se de fieis» 

Vejam como as Pilulas Pink cura-
ram rapidamente a sr;1 D. Maria D. 
de Medeiros, que vive em Lisboa, na 
Travessa do Pimenta, n.° 74. Eis o 
que esta seuhora nos escreve: 

«Sofria imenso de uma dispepsia, 
agravada por perturbações intestinais. 
Estava, atem disso, muito debilitada e 
tinha emagrecido bastante, porque de 
ha muito tempo que as minhas diges-
tões se faziam mal e que o pouco ali 
mento que eu podia tomar, de nada 
me aproveitava. Como, por mais que 
fizesse, não conseguia melhoras, acon-
selharam me que tomasse as Pilulas 
Pink. E' do meu dever participar a V. 
que o resultado foi excelente, a ponto 
que decorridos apenas dois mêses, 
achei mè completamente curada. Des-
de então para cá, não tornei a sentir 
o mais pequeno incomodo, e passo per-
feitamente bem.» 

O estomago distribue a alegria ou 
a dór. Um bom estomago vale uma 
fortuna. Um homem pobre, com um 
pedaço de pão, um naco de queijo, um 
copo de agua, tendo bom apetite, fa-
zendo uma boa digestão, é um prín-
cipe, ao lado de um rico, vitima de 
um estomago arruinado. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C .* 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa.— Sub-agente 
no Porto, Antonio Bodrigues da C o s -
ta 103, Largo de S. Domingos, 103. 

Centro Fotográfico Académico 
Vimos hontem uma fotografia ti-

rada ao templo da Sé Catedral quan-
do das exéquias ali realizadas em su-
frágio do sr. Bispo-Conde, fotografia 
esta que mais uma vez vem confirmar 
os largos créditos de que gosa o re-
putado atelier do sr. José Gonçalves. 

O operador, que foi o seu concei-
tuado empregado sr. Afonso Rasteiro, 
fotografo de reconhecido valor artístico, 
conseguiu um trabalho que honra a 
fotografia conimbricense. 

Os exemplares postos á venda po-
dem ser requisitados ao sacristão da 
Sé Catedral, sr. Francisco de Maga 
lhães. 

| fausto 
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Asilados 
A Camara Municipal resolveu na 

sua ultima sessão que no asilo muni 
cipal de Celas fossem internados mais 
13 indigentes. 

Ámanhã i 
Concerto pela banda do 23, das 14 

às 16, com o programa seguinte: 
Português, passo dobrado. Ferreira de Bar-

ros. 
Um dia de núpcias, fantasia. Ferreira de Bar-

ros. 
Pantalon, valsa. Virgiles Réal. 
Madgiares, zarzuela. Gaslambide. 

Intervalo. • 
Pescadores de pérolas, opera. Biíet. 
Paquita, mazurca. Granado., 
Passo dobrado. 
Hino nacional. 

— Baile no Coimbra Centro, ás 20 
horas. Agradecemos o convite. 

— No Salão Central (Associação 
dos Artistas), exibição de interessan-
tes fitas cinematograficas. 

— Na União Geral dos Trabalhado-
res, ás 20 horas, sarau dramatico. 

Nomes de ruas 
A rua de S. Jeronimo, proximo aos 

Hospitais da Universidade, passou a 
denominar-se do Dr. Costa SimQes, e 
a de Entre Colégios, Camilo Castelo 
Branco. < 

Caso misterioso 
No Hotel Internacional, no Porto, 

hospedou-se um casal que no livro res-
pectivo inscreveu se — Arnaldo Barbo-
sa e mulher, de Coimbra. 

Na quarta-feira o marido saiu, de-
clarando que não iria jantar naquele 
dia, mandando pouco depois uma carta 
á consorte, uma elegante francesa dos 
seus 20 anos, que se mostrou bastante 
excitada ao acabar de a ler. 

Saiu imediatamente e á noite re-
gressou ao hotel; jantou e em seguida 
recolheu ao seu quarto, não dando mais 
sinal de si. • 

No dia seguinte, como-não apare-
cesse á hora habitual do almoço, foram 
bater-lhe á porta do quarto, não ob-
tendo resposta. O dono do hotel tomou 
então a resolução de arrombar a por-
ta, . deparando-se com a sua hospeda 
estendida na cama, morta, apertando 
na mão um revolver, donde partira uma 
bala que lhe perfurou o frontal, alo-
jando-se no cerebro. 

O individuo não mais apareceu. 

Crónica da semana riu 

Semana do Natal e festa da fami-
lia—andam ligadas nnma tradição que 
se não apaga. 

Escritores, poetas, dramaturgos, 
quantos teem encontrado nessa come-
moração popular o téma sublime da 
sua inspiração I 

Noite de recordações, de paz e de 
amor, ela prende-se á nossa existen-
cia, desde a infancia, pela Historia, 
pela tradição e pela lenda. 

E se para uns essa noite tem o 
condão de avivar grata lembrança do 
passado, para outros serve de recor-
dação triste por já se não verem á 
volta da mêsa das consoadas algumas 
das pessoas queridas que se antecipa-
ram na viagem derradeira. 

Loteria do Natal I 
Quantos disputaram a sorte e tão 

poucos lograram alcança-la 1 
Isto de enriquecer á força, deman 

da de sorte de mais, e é coisa que 
falta a muita gente. Se ela me tivesse 
acompanhado, não deixaria escapar a 
sorte grande duas vezes que a tive 
nas mãos pouco tempo antes de andar 
a roda. Mas só cansegui vê la sair aos 
outros. 

Uma vez, em Lisboa, entrei com 
três amigos numa sociedade dum bi-
lhete inteiro. 

Fui escolhido para ir comprar o 
bilhete ao cambista Silva. 

Que ideia! Escolher um tumba 
para acertar com a sorte 1 

O caixeiro do cambista tirou uma 
gaveta do seu logar e colocou a sobre 
o balcão com 2 bilhetes inteiros. 

— São os únicos qne ha na casa. 
Escolha bem, que está ai a sorte gran 
de, me disse ele. 

Ou fosse por graça ou por palpite, 
aquela indicaçSo fez me vacilar algnns 
minutos sobre a escolha do bilhete que 
devia comprar Por fim decidi-me e 
levei um, que tinha chegado a recu 
sar. ; e 

Duas horas depois, o bilhete que 
comprei estava branco e o que havia 
deixado em casa do cambista tinba a 
sorte grande I 

Não ha duvida que dei boa conta 
de mim t . . . « 

Estão ém prespectiva dois im-
portantes melhoramentos em Coimbra, 
a Escola-Oficina e a nova instalação da 
Sociedade Tiro e Sport. 

A primeira destina se ao ensino 
pratico de artes e oficios; a segunda 
ao desenvolvimento fisico pelos jogos 
desportivos. 

Teem ambas a sua acção benefica 
e util, quer para os que desejem en-
trar na vida pratica sem carta de ba-
charel, quer para os que queiram ro-
bustecer os musculos pelo exercício, 
transformando o seu organismo raquí-
tico em bom arcabouço. 

Depende a realisação destas duas 
iniciativas da aquisição de terreno gra* 

Val a pena auxilia las, anima-las 
para que logrem chegar a produzir os 
seus bons efeitos, 

Contraria-las por qualquer modo 
é não só pôr-lhe entraves, mas levar 
a desconfiança e o desanimo aos pou-
cos que aparecem e qae teem vontade 
de fazer alguma coisj[ de util á socie-
dade. 

Oiço dizer que está em con-
trato a venda da grande propriedade 
onde estiveram as oficinas do falecido 
sr. Manuel José da Costa Soares, para 
os grandes armazéns de mercearias e 
farinhas, sucursal dum importante sin-
dicato de Lisboa e Porto. 

Criado ele, ficarão nesta cidade 
dois estabelecimentos comerciais im-
portantes congéneres, que farão con-
corrência um ao outro mas que virão 
dar vida a Coimbra, porque será esta 
cidade o grande centro de exportação, 
principalmente para as duas Beiras e 
regiões próximas. 

Homero de Lencastre é a fi-
gura de destaque recentemente. E' o 
alvo que todos fitam» , 

A sua Individualidade, tão enigmá-
tica ainda, amolda se, pelo seu feitio 
e arrojo, á personagem prtócipal dum 
romance, dum drama, duma comedia, 
duma revista ou duma fita cinemato-
grafica. 

A sua obra, embora ainda mal co-
nhecida, define bem esse homem; mas 
o que estará paira dar aquele bestúnto, 
só ele e o tempo o poderio revelar. 

Em todo o caso, pode gabar-se jà 
de ser um exemplar raro no seu ge-
nero, um homem de mil diabos 1 

Ha pouco tempo veio a esta ci-
dade o sr'. Wisseman, suisso, que foi 
maitre do grande hotel do Bussaco e 
tem na Sociedade Propaganda de Por-
tugal, a direcção da secção do turismo. 

Quiz conhecer a situação do edifi-
cio das Ursulinas, provavelmente para 
o indicar para o hotel do turismo que 
a mesma Sociedade tenciona fundar 
em Coimbra, hotel destinado a rece-
ber hospedes que põem todas as suas 
comodidades acima de qualquer preço. 
Nada importa aos ricassos estrangeiros 
pagar num hotel 3, 4 Ou 5 mil reis 
por dia, desde que ele satisfaça a to-
das as exigencias de situação e de 
bem-estar, que é o que falta em Por-
tugal. . 

O sr. Wisseman ficou encantado 
com aquele local, que ele visitou tal-
vez mais por curiosidade do que por 
outro motivo. 

Se vier a constituir-se a companhia 
para a fundação de hotéis de turismo, 
no Estoril, Tomar, Penacova, Porto, 
Viana do Castelo e Coimbra, é muito 
provável que esta cidade não seja das 
ultimas, porque também é daquelas 
que mais se presta e se recomenda 
para esse tim, 

• fi . i m rí 
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Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, dando logar a d.emoras 
perigosas e perda de dinheiro, a 
Emulsão de SCOTT repara o corpo 
definhado, promove a assimilação 
dos alirrténtos, forneíe o 

NUTR1MENT0 
N E C E S S Á R I O 

para a formação de ossos e musculos 
fortes, e dotam o doente, exausto, com a 
gordura, o vigor e a vitalidade da saúde. 

A P R O V A : 
"Meufilho padecia duma fraqueza ge-
ral, e eu via que nunca o poderia salvar. 

Dei-lhe a Emulsão de. SCOTT, e era 
de pasmar, passando duas semanas 
apenas, as melhoras que meu filho ia 
tendo, achando-se agora salvo, pas-
sando muito bem de saúde, e estando 
bastante gordo e desenvolvido, graças 
á Emulsão de SCOTT, que bem podia 
chamar se: A salvadora das crianças." 
João Ribeiro Pontes, Rua da Miseri-
córdia, 10, Vila do Conde, 4 de Feve-
reiro de 1913. 

As crianças gostam desta Emulsão 
reparadora e q U e bem parece uma 
credite, que tão depressa desenvolve 
a força natural necessaria para vencer 
a fraqueza, a vitalidade abatida e 
doenças organicas. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede o peixeiro 
com o grande 
(feixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT, 
Recomendado porto-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmacia* c Drogarias vendem a Emul-
são de SCOTT. 
Kepreseotante: _ 
A» Y. S M A R T , Rua d» Fabrica 27, Porto. 
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VIDA ASSOCIATIVA 
C o i m b r a - C e n t r o 

No passado domingo, reuniram se 
em Assembleia Geral os socios desta 
colectividade elegendo uma comissão 
administrativa provisoria composta pe-
los srs. Eduardo Augusto Romeu de 
Sousa, Francisco Mendes Alcantara e 
Fernando Adelino Serra. 

Escola Livre das Artes de Dezenho 
Realisou-se ôntem a eleiçSo dos 

corpos gerentes desta Escola, sendo 
eleitos seguintes cidadãos; 

Presidente, Augusto Carvalho da 
Silva Pinto; vice presidente, João Ma-
chado; secretários, Abel Elizeu e Car-

l o s dos Santos Carvalho; tesoureiro, 
Manuel Martins Ribeiro; directores, 
Antonio d'Almeida ó Joaquim d'Abreu 
Couceiro 

Cômisèão cooperadora — Antonio 
Elizeu, Saul d'Almeida e Alberto Cae-
tano. 4 

. AsMciaçáo dos Artista 
/ 

Contas do sarau em beneficio do 
cofre de instrução da Associação de 
socorros matuos dos Artistas de Coim-
bra , realisado no dia 8 de Dezembro 
de 1913 : 

Receita: 

Venda de bilhetes 88$15 
Donativo do quinteto 2090 
Oferta d,a Corporação dos Bom-

beiros Municipais 

91)565 
Despêsa: 

Diversas despesas, conforme 
documentos arquivados... 21)5124 

sirap esmente procura tornar coohecida 
dos seus associados e do publico a 
gratidão e reconhecimento de que se 
acha possuída. 

LOJA FAUSTO 
Amostras a todos os 

freguêses para poderem 
confrontar com os pre-
ços das outras casas. 

Saldo a favor .. 70(941 

A Direcção da Associação dos Ar 
listas de Coimbra cumpre o gratíssimo 
dever de agradecer á Ex.ma Empresa 
Cinematografica do Salão Central a 
gentilesa do seu- beneficio a favor do 
cofre de instrução, e ainda penhorada 
se confessa pelos relevantes serviços 
de qne a mesma Empresa se tornou 
credora, promovendo, tanto quanto 
possivel, a venda de bilhetes e ce-
dendo, sem qualquer remuneração, a 
sala e aparelhos. 

Neste publico reconhecimento, a 
pirecçSo aa Associação dos Artistas 

A's associações de classe 
Como a Gazeta de Coimbra, de 

Janeiro em diante, aumentará de for-
mato, ampliando as suas secções e 
criando outras, pede se a tòdas as 
associações de classe que nos mandem 
notas das suas resoluções, o que agra-
decemos. 

Comicio de protesto 
E' amanhã, ao meio dia, que se 

realisa em frente da União Geral dos 
Trabalhadores, á rua da Sofia, um 
comicio publico para protestar contra 
as prisões dos operários por delitos 
sociais. « 

No comicio, promovido pelos gru-
pos A Revolta e Juventude Libertaria, 
usarão da palavra os mais devotados 
propagandistas do movimento operário 
de Lisboa. 

A tribuna é livre1: 

Novas associações 
Estão em via de organisação algu-

mas associações de classe, devido aos 
esforços de um grupo de operários 
desta cidade. 

Assim é, que na próxima semana 
devem reunir-se na Federação Ope-
raria os empregados de talhos e artes 
anexas, para lançar as bases duma 
associação de ciasse, realisando-se 
nessa ocasião uma sessão de propa-
ganda associativa, em que tomam parte 
diversos oradores operários. 

Trata-se também de reorganisar a 
associação de classe dos funileiros. 

Sessões de propaganda 
A Federação Operaria vai iniciar 

e m Janeiro uma série d e conferencias 
e s e s s õ e s - d e propaganda associativa. 

A primeira conferencia será feita 
pelo deputado socialista, sr . Manuel 
José da Siltra, que dissertará sobre 
Cooperativismo e Colectivismo. 

A segunda conferencia será feita 
por um aluno da Faculdade de Direito. 

0 sr. Manuel José da Silva, fará 
também por essa ocasião uma èonfe-
rencia na Casa do Povo Conimbricen-
se, sita á Praça do Comercio.. 

•—• Também brevemente, na União 
Geral dos Trabalhadores, realisa uma 
conferencia o sr . dr. Sobral de Cam-
pos, advogado em Lisboa. 

R e u n e m - s e á m a n h ã : 
Federação Operaria — A's 11 ho-

ras, a comissão nomeada p >r esta Fe-
deração para organisar um sarau de 
gala, em favor do seu cofre. 

I Loja gausto 

S 
Amostras a todos os 

freguêses para poderem 
confrontar com os pre-
ços das outras casas-

• • • • • M l 

Para juizo . 
Foi enviado ao poder judicial Al-

fredo Monteiro, de 1» anos, que, ha 
tempo, agrediu á paulada junto á fa-
brico do gflfc, como então noticiamos, 
os menores Carlos Monteiro e João 
Ribeiro. 

Também foi enviada para juizo 
Maria Patrícia, da rua Direita, por 
proferir obscenidades. Esta mulher 
jà por varias vezes tem sido presa 
pelo mesmo motivo. 

Contribuição predial 
Por espaço de 10 dias a contar do 

dia 2 de Janeiro proximo, estão em 
reclamação, na Repartição de Finan 
ças desie concelho, os mapas de Ian 
çamento da contribuição predial do 
corrente ano, tendo essas reclamações 
por objecto: 1 e r r o de calculo na 
fixação de colecta; 2.°, erro na trans-
ferencia da inscrição de pessoas, dos 
prédios ou do seu rendimento colectá-
vel das matrizes para o mapa; 3.° 
erro no coDjunto do rendimento cole-
ctarei global, 

A I I I - D I I L I T M 
T O M A I A 

Agua de Casais 
PESAI-VOS ANTES e TRINTA DIAS 

is de a tomar e no vosso aumento de peso o sen 
grande valor reconstituinte 

EMPREZA DAS AGUAS DE CASAIS 
§ua da <£ssmição, 57, 2.' 

— L I S B O A — 

AGRADECIMENTO 
Maria Augusta de Carvalho, vem 

tornar publico o sea eterno reconhe-
cimento para com todas as pessoas 
que a honraram com a sua visita nos 
Hospitais da Universidade, onde esteve 
em tratamento duma doença, pelo que 
teve de sofrer uma operação. 

Não pode deixar também de pres-
tar a sua homenagem de gratidão ao 
ilustre professor sr. Dr. Daniel de 
Matos, nm seu medico assistente, e ao 
pessoal dos Hospitais que a tratou du-
rante a sua estada ali. 

Coimbra, 26 de Dezembro de 1913. 

A R R E N D A - S E da rua da No 
gueira com loja e dois andares, em 
boas condições. 

Para tratar com José Rafael dos 
Santos, na mesma n.° 13. 

l £ O T O H 
Deseja-se um que trabalhe a lenha 

de força de 10 ou 12 cavalos, em 2.* 
mão e em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 

P B E D I O S 
Vendem-se bara tos :—o prédio 3a 

rua do Norte, n.0" 57 a 61, com muitas 
divisões e amplos salões; tem um 
grande quintal com arvores de fruto 
e agua de deposito; e o prédio da rua 
do Cosme, n 0 3, com dois andares, 
sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom rendi-
mento. 

Também se vende um terreno no 
novo Rairro do Penedo da Saudade, 
com 900 metros quadrados, com lin 
das vistas, e situado no melhor loeal 
para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

Edital 
Francisco dos Santos d'Almeida, Secre-

tario da Camara Municipal de 
Coimbra: 

Faço sabsr, nos termos e para os 
efeitos dos artigos H . ° e 12." do Co-
digo Eleitoral, que o periodo para a 
inscrição no recenseamento politico 
que ha de servir no futuro ano de 
1914 começará no dia 2 e terminará 
em 21 de Janeiro desse ano de 1914, 
podendo inscrever-se como eleitores, 
alem dos que ficam do anterior recen-
seamento por terem a capacidade elei-
toral exigida pela nova lei, todos os 
cidadãos do sexo masculino, maiores 
de vinte e um anos ou que completa-
rem essa idade até 31 de Maio de 
1914, inclusivé, que estejam no gôzo 
dos seus direitos civis e políticos, sai-
bam ler e escrever português e resi-
dam no territorio da Republica Portu 
guesa. 

Os recenseandos deverão escrever 
o requerimento por seu punho, con 
forme o modelo n.° 2, fazendo reco-
nhecer autenticamente a letra e assi 
natura por notário, nos termos do De-
creto n 0 46, de 22 de Julho de 1913, 
salvo se provarem, por certidão ou 
diploma especial, que sabem ler e es-
crever, pois, neste caso, basta o reco-
nhecimento da assinatura. 

Juntarão aos seus requerimentos: 
1.° Certidão de idade nas condi-

cões legais ordinarias ou conforme o 
modelo n.° 3; 

2.° Atestado de residencia, confor-
me o modelo n.° 4, passado pelo pre-
sidente da Camara Municipal, admi-
nistrador do concelho, Junta de Paro-
quia ou regedor. 

Ôs requerimentos e documentos 
são todos isentos do imposto do sêlo 
e de quaisquer emolumentos ou sala-
rios, desde que sejam sómente passa-
dos e aproveitados para fim eleitoral. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 
1913. ' 

Francisco dos Santos d'Almeida. 

Modelos a que se refere o presente 
edital 

Modelo n.5 2 
F . . . (nome, estado, profissão e 

morada), filho de F- e de F - . . , d e . . . 
anos de idade, sabendo ler e escre-
ver, e residindo ha mais de seis me-
ses neste concelho, pretende ser ins-
crito no recenseamento eleitoral. — 
Pede deferimento. 

F. 
Modelo 3 

Certifico, para fins eleitorais, que 
F . . . , filho de F . . . e de F . . . , nas-
ceu em • . . no dia . . . do mês de . . . 
de . . . , e foi registado (ou baptisado 
em . . . (liv. . . f l ). 

(Data e assinatura). 

(Sêlo em branco ou reconhecimento) 

Modelo n.° 4 
Atesto (ou atestamos), para fins 

eleitorais, que F . . . (nome, estado e 
profissão), reside neste concelho (ou 
paróquia (de . . . , h a . . . meses. 

(Data e assinatura ou assinaturas) 

(Sélo em branco ou reconhecimento 
da assinatura ou assinaturas) 

(gadaria grogresso | 

1 

ESCBITIRAÇÀO COMERCIAL 
Toma-se conta de escritas, ba-

lanços e lecciona-se praticamente 
pelo sistema de partidas dobradas. 

Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-
reiro, n.° 50. 

r r s z c L c ã . a - s e 
Uma casa na rua do Carmo n.° 28 

e 30, com 3 andares e com boas co-
modidades. 

Para tratar na toa da Sofia n.° 157. 

O proprietário da Padaria 
Progresso, na rna da Sofia, 
48 a 50, Antonio Nunes da 
Cunha, previne o publico em 
geral de que já chegaram de 
Lisboa as conhecidas 

BROINHAS DO NATAL 
Também ha o magnifico e 

saborosíssimo 

Rei dos Bolos 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

ooo 

NOViMDE EM COIMBRA « 

Bolacha finíssima, sortida, új 
especialidade da Conservaria 
Mourão — Lisboa. 

ANUNCIO i 
l.& publicação 

No dia li de Janeiro proximo 
pelas 11 horas á porta do tribunal 
judicial desta cidade de Coimbra, 
na execução de sentença comercial 
junio da respectiva acção requerida 
por Luiz Antunes Torrão, casado, 
comerciante, de Santa Clara de 
Coimbra, contra Antonio Monteiro 
Faria e mulher Arminda Cavaleiro, 
moradores na Volta das Calçadas, 
também em Santa Clara, se bade 
proceder, em hasta publica, á venda 
de bens mobiliários—mobilia de 
casa. 

Pelo presente são citados para 
assistirem a arrematação quaisquer 
credores incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos seus 
direitos. 

Coimbra, 15 de Dezembro de 
1913-

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto, 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

Oliveira\Pires. 

TERRENO 
Vendem-se em lotes, um terreno, 

para edificações, no sitio do Calhabé, 
que confronta com a Estrada da Beira, 
e as A !penduradas, tendo agua nativa. 

Quem pretender dirija-se a José 
Maria França, Casa Branca, ás No 
gtwirM-COIMBRA, 

L O M B R I G A S O L H A R I A ! 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 01 I 

GLOBULOS I 
SECRETANS 

REMEDIO INFALLIVEL I 
Adoptado nos Hospitaes de Parlz. 

íJr PARIS: 17, Rne Cadet 

. EDITAL 
Augusto Vieira de Campos, Tesou-

reiro da Fazenda Publica no 
concelho de Coimbra 

Faz publico que desde o dia 2 
até 31 de Janeiro proximo, das 10 
ás 15 horas, se acha aberto o cofre 
da tesouraria deste concelho para a 
cobrança voluntaria das contribui-
ções predial, industrial, suntuaria, 
decima de juros e taxa militar, rela-
tivas ao ano de 1913. 

As contribuições predial e in-
dustrial poderão ser pagas em duas 
ou quatro prestações, a suntuaria 
em duas e a decima de juros e taxa 
militar por uma só vez. 

E para constar se publicou o 
presente. * 

Coimbra, 26 de Dezembro de 
1913. 

O Tesoureiro, 

Augusto Vieira de Campos. 

10 LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 0 (Bairro de Santa Crnz 

a OIMBRA 

Director: Conego Santos Mauricio 

Recebe alunos para instrução primaria 
e instrução secundaria 

Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou so-
bre alguns aspectos da questão poli-
tico religiosa em Portugal e com o 
titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 

CRUZ & C.a, Editores 
BRAGA 

A P R E N D I Z 
Precisa se um aprendiz na Foto-

grafia Tinoco, Largo das Ameias. 

À 25 REIS 0 KILO 
Carvão de sobro e azinho, grande 

economia, vende Jesofioa Ermínia de 
Oliveira, Avenida da Ponte, n.° 22, 
Santa Clara. 

Arroba a 360 reis. 

Precisa-se com pratica de mercea-
ria ou sem ela. 

Dá-se ordenado. 
Nesta redacção se dias. 
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CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B S I A Telefone 437 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

F A Z E N D A S B R A N Ç A 5 E M O D A S 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

' • 
Cobertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa, 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos s* 

Gravatas 
e 
Luvas 

V • ' 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 
• • 

VENDAS A DINHEIRO 

maquinas memória. E' a maquina de costura 
Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 

a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Palha enfardada 
de 1/ qualidade 

v e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.* 
Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

OLEO FURO DE VKÀDO 
M tBACALHAD 

T E R R A NOVA 
Importador directo: 

Mo p. à. m m n 
B i s a i l o » B a c a l h o e i r o » 

X J X S D B O - A -
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita 
vo, cápsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Halonio Fernandes í Filho 
^ n a « 5 o € « P T « 

H I G - L I F T 4 I L L E U R 
Vestidos para senhoras e creanças, genero 
taillettr, o que ha de mais c/iic, o rigor da 
moda, confecionado pelos últimos figurinos. 
T R A N S F O R M A - S E Q U A L Q U E R V E S T I D O 
O único alfaiate em Coimbra, que com prá-
tica do estrangeiro, se dedica só a obra de 

senhora. 
Vai-se a casa de qualquer senhora tirar medidas e provar 

SSè §<£ <S@(S<§êé-MêÍM> 25 
E - T E I X E I R A 

Companhia de Seguros TAGOS 
F U N D A D A EM 1877 

kdemiiisaçòes pagas 1.281:6791174 
Fundo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m Co imbra: 

José Joaquim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em Msboa—Rua do Comercio. 56 

A M Á R I O COMERCIAL HE PORTUGAL 
Propriedade da Emprêsa Tipografioa do "Anuário Comerciai,, 

(Sociedade anónima de responsabilidade limitada) 
Redaçfto : Praça dos Restauradores, 3« — LISBOA 

O q u e é o " A n u á r i o C o m e r c i a l , , 
D o i s g r o s s o » v o l u m e s contando mais d e S . o o o p a g i n a s d e 

t e x t o , em 4.° grande, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa 
ao c o m e r c i o , ã I n d u s t r i a , á b u r o c a c l a , em uma palavra, a to -
d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, 
a sua consulta é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando 
obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o que, sem o auxilio do 
A n u á r i o tornava preciso muita pôrda de tempo e algumas vêses não pe-
queno dispêndio de capital. 

Toda a p a r t e Oficial nele se acha desenvolvidamente descrita, espe-
cialisando em cada S e c r e t a r i a ' d e E s t a d o as suas diferentes <ttre* 
ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s e pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

«i comercio , a industria , as artes , prof issões individuais 
em cada localidade, tudo escrupulosamente detalhado e cordenado pela ordem 
alfabética-o que facilita em extremo a consulta—se encontra no A n u á r i o . 

È correspondente em Coimbra : 

Antonio Luís da <§onceiçâo 
I R T T - A . I D O L O U R E I R O , 5 0 

0* dois v o l u m e s e n c a d e r n a d o s , ed i ção de 1913, 3 $ S 0 o de 1914, 4 S 0 0 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

N A 

HDITAT1TA H NJTKJL 
Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
òu mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8 .339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534$87, 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — L a r g o de Ca-
mões, I I , I o u a o 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 
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C A S A J . D A F O I S E C A 

josé ferreira g ffijj 
Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

' 1 . . ' ' ' . • ."gag*»—* > 1 •JP' 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, O 
instrumentos músicos e acessorios ÍW 

O 
Pianos e artigos de Sport 

O F I C I N A P A R A C O N C E R T O S 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A., DERBY, SIRIUS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

8 
8 
8 
8 
8 
8 • • 

O Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos Q 
<Ht Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios o 
fll 

A oficina desta casa está montada em condições de po-
~ der satisfazer com a maxima seriedade, brevidade e garan- ^ O tia, todos os concertos, por mais difíceis que sejam, em ? 
^ motocicletas, bicioletas e maquinas de costura. O 

• • O Í O I O I O I O « O O Í O « O I O I O I O 0 I 

Pianos GAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

Maquinas de costura 
NAUMAM e BCEANA. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

Arrenda-se, na rua Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, a que -tem o n." 37-
Tem quintal e jardim e serve para fa. 
milia numerosa. 

Dirigir a Manuel Antunes dos Reis, 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

« L 

Roa do Gazometro 
— 0 = 

ao Aráado 

Estes adubos são os que melhor remonera» o agricultor por 
serem formulas teóricas e pràticamente escolhidas para as diversas 
culturas, em harmoniaçom os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua ei igencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim -{tidos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

TRESPASSE 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia muito betn afreguesado 
e num dos melhores Igcáis desta ci-
dade. * 

Nesta redacção se diz. 

X j o ] a 
Subloca-se uma boa loja na,rua de 

Quebra Costas n.0 ' 5 e 7, onde.esteve 
a relojoaria do falecido José Rodrigues 
Paixão. 

Trata se no segutido andar do mes-
mo prédio. ' " " 

/ % n b C L i D A p t 

R U N O « D « ( M 1 8 3 5 
S e d e e t n L . l » b o » 

lorrespooúeolfi em íowbn: 

Basilio Xavier d'Anár&àe, succsssor 
Rua do Corpo d« Deus, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL-1.344:0001000 
Fondo d e reserva k . . 5 3 8 ^ 3 7 1 3 5 9 
Idem, içlem de g a r a n t i d e - * 

positado na Caixa Geral 
d e D e p ó s i t o s . . . . . . . . . 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

V * ' .• r 

Total 6 3 7 : 0 2 0 1 9 2 9 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco d* fogo, sofcre prédios, mçbiljas, es ta te la-
4 i 9 « » t o i « r i i o o i i tar i t ivof . ' " 


	1913, Outubro 01, quarta-feira - Nº232���������������������������������������������
	1913, Outubro 04, sábado - Nº233���������������������������������������
	1913, Outubro 08, quarta-feira - Nº234���������������������������������������������
	1913, Outubro 11, sábado - Nº235���������������������������������������
	1913, Outubro 15, quarta-feira - Nº236���������������������������������������������
	1913, Outubro 18, sábado - Nº237���������������������������������������
	1913, Outubro 22, quarta-feira - Nº238���������������������������������������������
	1913, Outubro 25, sábado - Nº239���������������������������������������
	1913, Outubro 29, quarta-feira - Nº240���������������������������������������������
	1913, Novembro 01, sábado - Nº241����������������������������������������
	1913, Novembro 05, quarta-feira - Nº242����������������������������������������������
	1913, Novembro 08, sábado - Nº243����������������������������������������
	1913, Novembro 12, quarta-feira - Nº244����������������������������������������������
	1913, Novembro 15, sábado - Nº245����������������������������������������
	1913, Novembro 19, quarta-feira - Nº246����������������������������������������������
	1913, Novembro 22, sábado - Nº247����������������������������������������
	1913, Novembro 26, quarta-feira - Nº248����������������������������������������������
	1913, Novembro 29, sábado - Nº249����������������������������������������
	1913, Dezembro 03, quarta-feira - Nº250����������������������������������������������
	1913, Dezembro 06, sábado - Nº251����������������������������������������
	1913, Dezembro 10, quarta-feira - Nº252����������������������������������������������
	1913, Dezembro 13, sábado - Nº253����������������������������������������
	1913, Dezembro 17, quarta-feira - Nº254����������������������������������������������
	1913, Dezembro 20, sábado - Nº255����������������������������������������
	1913, Dezembro 24, quarta-feira - Nº256����������������������������������������������
	1913, Dezembro 27, sábado - Nº257����������������������������������������

